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RESUMO 

 

 

 

A Seleção Complementar realizada nas Organizações Militares do Exército consiste 
em uma etapa importante para a escolha do conscrito mais adequado para ingresso 
na Força Terrestre. Durante esta fase, realiza-se a entrevista, a qual tem finalidade 
de coletar informações a respeito do entrevistado para verificar se atende ao perfil 
indicado para tornar-se recruta. O teor das perguntas realizadas pelo entrevistador 
consiste na identificação dos preditores característicos do cidadão que está a sua 
frente. Esta dissertação objetiva coletar informações a respeito de cinco desses pre-
ditores, que são: a condição de voluntário, o tempo de deslocamento entre a resi-
dência e a Unidade ou Subunidade em que irá servir, o nível de escolaridade, a ex-
periência profissional e, por fim, se conscrito apresenta alguma questão familiar que 
possa interferir em sua vida profissional como militar. O interesse por esta temática 
deve-se ao fato de que os responsáveis pela seleção complementar arbitram, sem 
estudo prévio, quais preditores devem ser relevantes no momento de avaliar o re-
curso humano que se apresenta, não levando em consideração as características 
socioculturais da população na Região Militar em que sua OM se insere. Esta pes-
quisa comprovou, por meio de coleta de dados e análise estatística, que a prioriza-
ção do preditores para escolha do cidadão alistado apto ao Serviço do Exército varia 
entre as Regiões Militares. Sendo assim, propôs-se a adequação da prioridade atri-
buída aos preditores em cada Região Militar, para que fiquem de acordo com a pes-
quisa, e a utilização de nova ficha de entrevista como ferramenta auxiliar para toma-
da de decisão; tudo com a finalidade de melhorar a qualidade do nosso efetivo mili-
tar e manter o nível de operacionalidade da Força Terrestre Elevado. 
 

   

Palavras chave: Seleção Complementar, entrevista, preditores 
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ABSTRACT 

 

 

 

The Complementary Selection carried out in the Military Organizations of the Army 
consists of an important stage for the selection of the conscript most suitable for en-
try into the Brazilian Army. During this phase, the interview is conducted, which has 
the purpose of collecting information about the interviewee to verify if he meets the 
profile indicated to become a recruit. The content of the questions asked by the inter-
viewer consists in identifying the characteristic predictors of the citizen facing him. 
This dissertation aims at collecting information about five of these predictors, which 
are: the volunteer status, the time of displacement between the residence and the 
Unit or Subunit in which it will serve, the level of schooling, labour experience, and, 
finally, if it is presented, the conscript ha some familiar question that may interfere in 
his professional life as a military one. The interest in this subject is due to the fact 
that those responsible for the complementary selection arbitrate, without previous 
study, which predictors should be relevant when evaluating the human resource that 
presents itself, not taking into account the sociocultural characteristics of the popula-
tion in the Military Region in which his Fort is inserted. This research proved, through 
data collection and statistical analysis, that the prioritization of the predictors for the 
choice of the enlisted citizen fit for the Army Service varies among the Military Re-
gions. Therefore, it was proposed to adapt the priority assigned to the predictors in 
each Military Region, to be according to the research, and the use of a new interview 
form as an auxiliary tool for decision making. All with the purpose of improving the 
quality of our military personnel and maintaining the level of operation of Brazilian 
Army. 

 
 
   
Key words: Complementary selection, interview, predictors 
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1 INTRODUÇÃO 

Olavo Bilac, Patrono do Serviço Militar, superintendia a ñLiga de Defesa 

Nacionalò, sendo este o movimento pela implanta«o da conscri«o obrigató-

ria no Brasil. O poeta parnasiano1 defendia a seguinte ideia: "A farda para 

todos; para todos o dever, a honra e o sacrif²cioò. Em 1916, inaugurou-se o 

sistema que, por lei, consubstanciava o recrutamento por meio de sorteio mi-

litar. Tal sistema estendeu-se até 1945, data em que foi instaurado o recru-

tamento na forma de convocação geral por classe, o qual ainda existe. 

Está positivado no artigo 143 da Carta Magna que o Serviço Militar é 

obrigatório, nos termos da lei. Instrumentando tal dispositivo legal, temos a 

Lei do Serviço Militar2 e seu Regulamento3, os quais estabelecem os parâme-

tros, direitos e deveres de todos os brasileiros no que concerne a prestação 

do Serviço Militar Obrigatório (SMO).  

A legislação infraconstitucional atual abarca um total de treze docu-

mentos normativos ï entre leis, decretos, regulamentos e portarias ï que, di-

retamente, delineiam o processo de admissão às fileiras do Exército por meio 

de conscrição. Apesar da prolixidade de seu conteúdo, tais instrumentos não 

esgotam por si só todos os procedimentos que a Administração Militar deve 

observar a fim de obter um resultado eficaz na seleção do melhor recurso 

humano disponível ao ingresso em suas fileiras.  

O recrutamento é feito com base no levantamento das demandas pre-

sentes e futuras de recursos humanos da organização. É uma atividade que 

tem por objetivo imediato atrair candidatos dentre os quais serão seleciona-

dos os futuros participantes da organização. (CHIAVENATO, 2002 p. 198). 

Segundo Chiavenato (2010, p. 133): 

O recrutamento e a seleção de pessoas fazem par te de um mesmo 
processo: a introdução de novos elementos humanos na organiza-
ção. Enquanto o recrutamento é uma atividade de atração, divulga-

                                            
1 O parnasianismo é uma escola literária ou um movimento literário essencialmente poético, 

contemporâneo do Realismo-Naturalismo. Um estilo de época que se desenvolveu na poesia a 
partir de 1850, na França, com o objetivo de retomar a cultura clássica (MAGALHÃES, 1974). 

2 Lei Nº 4.375, de 17 de agosto de1964. 
3 Decreto 57. 654, de 20 de janeiro de 1966. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Poesia
https://pt.wikipedia.org/wiki/1850
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fran%C3%A7a
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ção e comunicação ï portanto, uma atividade tipicamente positiva e 
convidativa ï, a seleção é, ao contrário, uma at ividade de escolha, 
de classificação e de decisão e, portanto, restritiva e obstativa. En-
quanto o objetivo do recrutamento é abastecer o processo seletivo 
de sua matéria-prima básica ï os candidatos ï, o objetivo da sele-
ção é escolher os candidatos mais adequados às necessidades do 
cargo e da organização. 

O recrutamento, por meio da conscrição4 ï hora vigente nas leis do 

Brasil ï, busca, dentro do universo alistado, os candidatos mais adequados 

ao ingresso nas Forças Armadas. Parafraseando as ideias de Chiavenato, 

isso é feito por meio de processo seletivo, o qual se consubstancia em um 

conjunto de políticas, atividades e ações que objetivam para atrair os mais, 

dentro do universo que se apresenta, os mais qualificados para uma organi-

zação, dotando-a das competências necessárias ao seu sucesso (CHIAVE-

NATO, 2010). 

 No Exército Brasileiro (EB), tal processo tem exigido maior acurácia 

dos avaliadores nos últimos anos, haja vista o aumento no nível de escolar i-

dade dos alistados, bem como no número desses como voluntários ao in-

gresso na Instituição. Este último fato deve-se, principalmente, às dificulda-

des socioeconômicas pelas quais o país tem passado, sobretudo com o au-

mento no número de desempregados.  

A fim de exemplificar a ideia supramencionada, a seguinte matéria foi 

publicada no jornal ñO Estado de S«o Pauloò, em 29 de janeiro de 2017:  

Crise faz dobrar procura pelo serviço militar entre jovens em SP 
[...] 
Grupo mais afetado pelo aumento do desemprego no País, muitos 
jovens deixaram de ver o alistamento militar como uma obrigação e 
passaram a enxergar nele uma opção diante da crise. No Estado de 
São Paulo, nos últimos dois anos, dos cerca de 350 mil rapazes que 
fazem anualmente o alistamento, 10%, ou 35 mil, queriam entrar pa-
ra o serviço militar, em vez de serem dispensados. Até 2014, apenas 
5% diziam querer ser convocados, segundo informações do Coman-
do Militar do Sudeste (PALHARES, 2017).  

Nesse métier, aduz-se o papel da Comissão de Seleção (CS), designa-

                                            
4 ñConscrição é um termo geral para qualquer trabalho involuntário requerido por uma autoridade 

estabelecida, mas ao que é mais frequentemente associado é ao servio militar obrigat·rioò 
(FERREIRA, 1986, p. 487). 
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da pelas Regiões Militares5, a qual é responsável por delimitar o melhor uni-

verso de jovens alistados com perfil favorável à incorporação na Força para 

prestação do SMO. Os conscritos avaliados favoravelmente por tal comissão 

são divididos em grupamentos, os quais são enviados às Organizações Mil i-

tares (OM) subordinadas administrativamente ao referido grande comando. 

Tais Unidades têm por atribuição a realização da seleção complementar6 com 

o objetivo de tamisar, dentre os conscritos recebidos, àqueles que efetiva-

mente tornar-se-ão soldados do efetivo variável. 

A última etapa do processo ï seleção complementar -, efetivada na 

própria Organização Militar (OM), é composta, basicamente, por: conferência 

de documentação, inspeção de saúde e entrevista(s). Tal etapa é realizada 

por meio de questionário, o qual enumera diversas informações a serem res-

pondidas pelo avaliado. As respostas a tais perguntas servem como predito-

res (característica, informação do que prediz) para selecionar, juntamente 

com os demais exames já mencionados, os conscritos que ingressarão às 

fileiras do Exército.  

São necessários dez meses de prestação do Serviço Militar Inicial 

(SMI) para que seja formado o Reservista de 1ª Categoria no Exército. (BRA-

SIL, 1946, Art. 7º)7. Ressalta-se que é um dos menores períodos de formação 

se comparado ao de outras nações cujas Forças Armadas também adotam o 

                                            
5 Lei 2851/56 

[...] 
Art. 21. O Território Nacional é dividido em Regiões Militares cujo número e limites são fixados 
pelo Presidente da República, por proposta do Ministro da Guerra. 
[...] 
§ 1º A Região Militar constitui um comando territorial 

6 A Seleção Complementar antecede à incorporação. É encargo das Organizações Militares que 
recebem os conscritos designados e tem por objetivo verificar se não ocorreram alterações 
consideráveis com o jovem, em relação aos exames realizados por ocasião da Seleção Geral. A 
documentação necessária para a Seleção Complementar é o Certificado de Alistamento Militar. 
Os jovens que forem dispensados pela Organização Militar, por Excesso de Contingente, se-
rão orientados para retornar à Junta se Serviço Militar onde se alistaram, a fim de receber o 
Certificado de Dispensa de Incorporação (CDI). Aqueles selecionados pela Organização Militar 
prosseguirão nas atividades preliminares para a Incorporação (29º CSM, 2017) 

7 [...] 
Art. 7º Serão considerados reservistas das Fôrças Armadas, até a idade de quarenta e cinco 
anos inclusive e enquanto julgados capazes, os indivíduos que não estiverem em serviço ativo, 
os quais constituirão as seguintes categorias:  
1ª categoria - quando possuírem instrução militar suficiente;  
[...] 
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sistema de conscrição obrigatória.  

 

1.1 PROBLEMA 

 

Com o intuito de desenvolver a presente pesquisa, buscou-se determinar, de 

forma cognoscível, o problema advindo da priorização equivocada dos preditores 

utilizados como parâmetro para admissão do conscrito nas fileiras do Exército, os 

quais, quando mal ordenados, geram transtornos à Administração Militar, uma vez 

que será preciso gerir um recurso humano problemático oriundo de uma seleção 

malfeita. 

1.1.1 Antecedentes do problema 

Desde o fim da bipolarização do mundo e o acelerado avanço da globaliza-

ção, o mercado de trabalho mundial vem sofrendo fortes modificações advindas da 

informatização e mecanização dos meios de produção tanto no agronegócio quanto 

na indústria e no terceiro setor. Desta realidade, depreendeu-se a necessidade de 

maior nível de instrução intelectual e especialização técnico-profissional daqueles 

que almejavam ingressar em uma profissão. Todavia, as ofertas dos sistemas edu-

cacionais de qualidade por parte, principalmente, do Estado e de cursos profissiona-

lizantes não acompanharam o ritmo desse mercado em acelerada mutação. Tal as-

sertiva encontra fundamento na seguinte publicação: 

[...] Muitos especialistas afirmam que ter uma boa formação contribui não 
apenas para a conquista de um emprego, mas também para o desenvolvi-
mento profissional do indivíduo dentro da empresa ou da instituição que o 
emprega. Mesmo em um cenário de superoferta de mão de obra (a taxa de 
desemprego chegou a 8,3% no segundo trimestre deste ano, de acordo 
com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ï IBGE), as empresas 
reclamam que profissionais qualificados são difíceis de encontrar. Levanta-
mento da Confederação Nacional de Indústria (CNI), feito em 2011, aponta 
que 69% dos empresários têm dificuldade para contratar funcionários para 
cargos técnicos e especializados. 
Apenas 16% dos trabalhadores brasileiros possuem ensino superior com-
pleto, segundo dados da Pesquisa Nacional de Domicílios (Pnad) divulga-

http://pre.univesp.br/mercado-de-trabalho-no-brasil#.Vify_NKrQdV
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dos este ano. Mas a situação é ainda pior: a baixa qualidade de muitos cur-
sos superiores é um enorme desafio a ser vencido. Assim, se faltam vagas 
em vários setores, outras são dificilmente preenchidas devido à falta de 
qualificação dos profissionais (BUENO, 2015)8. 
[...] 

Do fato descrito, restou comprovado uma forte mudança no número de volun-

tários para a prestação do Serviço Militar Inicial (SMI) em virtude não só da falta de 

emprego propriamente dito, mas da insatisfatória qualificação dos candidatos. Tal 

quadro tem-se intensificado desde a crise financeira de 2011 que, segundo Portugal 

(2016), até 2015 fez o Brasil ter um crescimento médio do Produto Interno Bruto 

(PIB)9 de 0,75%, enquanto o PIB mundial teve um crescimento médio de 3,5%. 

Assim, a administração militar viu-se obrigada a implementar um processo de 

seleção a fim de torná-la mais eficiente para escolha dos alistados aptos ao ingresso 

no Exército Brasileiro e, com isso, produzir resultados eficazes no preparo e empre-

go do recurso humano recebido. 

Advinda das implementações realizadas ao longo do tempo, faz-se anualmen-

te, durante a seleção complementar, a entrevista do conscrito, utilizando-se fichas 

com perguntas previamente definidas, as quais contemplam, de maneira geral, os 

preditores10 (condição de voluntário, distância entre sua residência e o local de tra-

balho, nível de escolaridade, questões familiares e experiência profissional anterior) 

que subsidiarão a decisão da equipe de seleção para escolher o alistado que melhor 

convém para ingresso na Instituição.  

1.1.2 Formulação do problema 

O expressivo número de voluntários que hoje se apresentam na seleção 

complementar nas diversas Unidades Militares do Brasil tem motivado os avaliado-

res a acreditarem que tal condição é o preditor fundamental para admissão do cons-

crito. Esse juízo, normalmente, pauta-se no ñachismoò de que o alistado volunt§rio 

                                            
8 Disponível em: <http://pre.univesp.br/mercado-de-trabalho-e-educacao#.WhA_7YWcHIU> Acesso 

em: 9 jul. 2017. 
9 Representa a soma, em valores monetários, de todos os bens e serviços finais produzi-

dos em uma determinada região, durante um determinado período. 
10 Do latim praedictǾre, que prediz; que informa antecipadamente (PREDITOR, 2017). 

http://pre.univesp.br/mercado-de-trabalho-e-educacao#.WhA_7YWcHIU
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será mais afeto às peculiaridades e ao exercício da profissão em relação àquele que 

não o é. Todavia, a ideia citada, além de carecer de abrangente bibliografia especia-

lizada, não encontra dados estatísticos concretos que a subsidiem.  

Da situação evidenciada, depreendeu-se o seguinte problema: em que medi-

da a priorização dos preditores utilizados como critério de escolha, na fase da sele-

ção complementar, para a admissão do conscrito às fileiras do Exército, mostrar-se-

á eficaz na diminuição do número de licenciados antes do término do tempo previsto 

para o cumprimento do serviço militar obrigatório? 

 

1.2 OBJETIVO 

 

Em atenção ao problema supramencionado, esta pesquisa tem por objetivo 

propor um modo de se realizar um processo de seleção mais eficiente, a partir da 

análise da seleção complementar do triênio de 2013, 2014 e 2015. Verificar-se-á se 

os preditores priorizados pelos responsáveis ï como critério para incorporar ou não 

o conscrito às fileiras do Exército ï foram eficazes na escolha de recrutas aptos a 

concluírem o serviço militar obrigatório, classificando estatisticamente a relevância 

desses no contexto de cada Região Militar (RM). 

Com o intuito de se concretizar as propostas constantes no objetivo geral 

desse estudo, pronunciam-se os objetivos específicos relacionados a seguir, os 

quais viabilizarão o cadenciamento harmônico do raciocínio descritivo a ser apresen-

tado no presente projeto: 

a. descrever o processo de recrutamento e escolha empregado pelas Comis-

sões de Seleção; 

b. apresentar os preditores (condição de voluntário, distância entre sua resi-

dência e o local de trabalho, nível de escolaridade, questões familiares e experiência 

profissional anterior) priorizados nas Unidades11 e Subunidades subordinadas a 

Grandes Comandos, componentes das RMs; 

c. classificar os preditores de acordo com o grau de importância atribuído pe-

los encarregados da Seleção Complementar nas referidas OMs; 

                                            
11 Organização Militar nível Batalhão, Regimento ou Grupo, comandada por oficial superior. 



32 
 

d. enunciar as razões legais ï doença preexistente, condição de arrimo, licen-

ciamento a bem da disciplina, deserção, dentre outros ï que conduzem o Soldado 

do Efetivo Variável ao licenciamento precoce das fileiras do Exército; 

e. demonstrar estatisticamente o nível de eficiência dos preditores priorizados 

nas RMs de maneira geral; e 

f. concluir sobre quais seriam os preditores mais indicados a serem prioriza-

dos por parte dos responsáveis pelas Seleções Complementares nas Unidades do 

Exército enquadradas em suas respectivas RMs. 

1.3 HIPÓTESES 

A fim de delimitar o escopo desta pesquisa, presumiu-se que a priorização 

dos preditores mais adequados à realidade de cada Região Militar seria um método 

eficiente de seleção do recurso humano que se alista para incorporar nas fileiras do 

Exército, bem como se mostraria uma ferramenta eficaz na redução do número de 

licenciados antes do período previsto para o cumprimento integral do serviço militar 

obrigatório. Portanto, as hipóteses de estudo que pretendem solucionar o problema 

proposto nas suas formas nula (H0) e alternativa (H1) são as seguintes: 

H0 ï Os preditores priorizados de acordo com as características do recurso 

humano disponível em cada Região Militar não exercem influência significativamente 

no quantitativo de recrutas desincorporados antes do término regulamentar de cum-

primento do serviço militar obrigatório. 

H1 ï Os preditores priorizados de acordo com as características do recurso 

humano disponível em cada Região Militar exercem influência significativamente no 

quantitativo de recrutas desincorporados antes do término regulamentar de cumpri-

mento do serviço militar obrigatório. 

A conclusão acerca do nível de influência da priorização dos preditores para a 

seleção do conscrito para incorporar às fileiras do Exército, pautou-se nos dados 

fornecidos pelas Organizações Militares e na apuração destes por meio de cálculos 

estatísticos com a busca do intervalo de confiança de 90% no teste de hipótese (pa-

râmetro adotado neste trabalho). Considerou-se, portanto, o limite satisfatório de 

10% de probabilidade de erro na aferição dos resultados, caso se consiga quantitati-
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vo aceitável de respostas aos questionários que serão enviados. 

As hipóteses supracitadas serão verificadas empregando-se o teste qui-

quadrado de Pearson, dado que normalmente é utilizado quando se tem duas variá-

veis categóricas e se deseja avaliar o grau de influência de uma sobre a outra (AN-

DERSON, 1975). 

 

1.4 JUSTIFICATIVA 

 

A desincorporação prematura do Soldado do Efetivo Variável (recruta) antes 

do término previsto para conclusão do serviço militar obrigatório sobrecarrega admi-

nistrativamente os oficiais e sargentos diretamente envolvidos no decurso do licenci-

amento. Ressalta-se a seguir os processos mais comuns que ensejam a desincorpo-

ração do Soldado do Efetivo Variável: 

a. licenciamento a bem da disciplina,  

b. enquadramento na situação de arrimo de família, conforme prevê o §8º, do 

Art. 105, do decreto 57.654, de 20 de janeiro de 1966;  

c. apresenta doença preexistente; e 

d. anulação da incorporação com base em irregularidades que preexistiam à 

data de incorporação, conforme lei 4.375 (BRASIL, 1965, art.31)12 e o decreto 

57.654 (BRASIL, 1966, art. 139)13. 

Do exposto, torna-se importante salientar que, em consulta a cinco Unidades 

Militares da Guarnição de Brasília, observou-se que, independente do motivo que 

                                            
12[...] 

Art 31. O serviço ativo das Fôrças Armadas será interrompido:  
a) pela anulação da incorporação 
[...] 
§ 1º A anulação da incorporação ocorrerá em qualquer época, nos casos em que tenham 
sido verificadas irregularidades no recrutamento , inclusive relacionados com a seleção em 
condições fixadas na regulamentação da presente Lei. (grifo nosso)  
[...] 

13[...] 
Art. 139. A anulação da incorporação ocorrerá, em qualquer época, nos casos em que t e-
nham sido verificadas irregularidades no recrutamento, inclusive relacionadas com a sele-
ção. (grifo nosso) 
§ 1º Caberá à autoridade competente, Comandantes de Organizações Milit ares, RM, DN 
ou ZAé, mandar apurar, por sindicância ou IPM, se a irregularidade preexistia ou não, à 
data da incorporação, e a quem cabe a responsabilidade correspondente.  
§ 2° Se ficar apurado que a causa ou irregularidade preexistia à data da incorporaçã o, es-
ta será anulada e nenhum amparo do Estado caberá ao incorporado.  
[...] 
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acarretou o licenciamento do recruta das fileiras do Exército, a expressiva maioria 

destes (mais de 90%), na seleção complementar, manifestou-se como ñvolunt§riosò 

para prestarem o serviço militar obrigatório. Há o caso de três Organizações Milita-

res, das referidas cinco Unidades, cuja totalidade dos desincorporados precocemen-

te no ano de 2014 declarou-se voluntária para o ingresso na Instituição. 

Destaca-se, portanto, que tal observação é a fonte inspiradora deste trabalho, 

pois, ainda que sem dados cientificamente comprovados, é questionável a eficácia 

do preditor ñVolunt§rioò como o mais indicado a se priorizar na seleção complemen-

tar no que concerne à realidade citada anteriormente. Com os estudos que foram 

realizados no transcorrer desta pesquisa, tornou-se possível evidenciar quais outros 

preditores ï por exemplo: grau de escolaridade, distância da residência ao trabalho, 

questão familiar e outros ï seriam mais eficazes se fossem preferidos na escolha 

dos conscritos para ingresso no serviço militar obrigatório. 

Ressalta-se a importância de verificar na literatura corrente, os processos de 

seleção adotados por organizações militares e civis que se manifestem eficazes na 

obtenção do melhor recurso humano disponível. A bibliografia examinada, combina-

da com os resultados obtidos cientificamente, por meio do questionário enviado 

(Apêndice B), resultarão em uma proposta que torne eficiente a seleção do conscri-

to14 e produza resultados eficazes para diminuir o número de recrutas desincorpora-

dos antes do término do tempo regulamentar para a prestação do serviço militar 

obrigatório. 

                                            
14 Lei n. 5.292/67. 

[...] 
Atr 7º 
[...] aqueles que, regularmente convocados, prestam o serviço militar obrigatório ou serviço alterna-
tivo, incluindo-se no conceito os médicos, dentistas, farmacêuticos e veterinários que prestam o ser-
viço militar obrigatório após o encerramento da faculdade. 
[...] 
ñO conscrito que se alistou e adquiriu o direito de voto antes da conscrição tem sua inscrição manti-
da, mas não pode exercer o direito de voto até que o serviço militar ou alternativo seja cumprido 
(CHIMENTI, 2014).ò 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

A preocupação da Força Terrestre com o desenvolvimento dos proce-

dimentos e métodos organizacionais nas Unidades Militares, a fim de elevar a 

qualidade dos trabalhos realizados tanto na área administrativa quanto ope-

racional, estão conduzindo os encarregados das diversas seções e departa-

mentos, bem como os comandantes de frações nos variados níveis, a repen-

sar os processos atinentes a suas tarefas.  

A busca de melhores resultados é uma característica inerente à dinâ-

mica de funcionamento do EB. Processos mais eficientes conduzem a resul-

tados mais eficazes. No tocante a seleção de pessoal, tal ef icácia só é possí-

vel por meio da aplicação de métodos cientificamente comprovados como efi-

cientes para ser empregado no processo de escolha.  

Traçando um paralelo com as teorias administrativas das relações hu-

manas1 aplicadas principalmente a empresas, ressalta-se que, por volta de 

1950, estas passaram a considerar as pessoas como os recursos fundamen-

tais para o sucesso organizacional.  

Com isso, as organizações se ativeram ao desenvolvimento dos pro-

cessos de recrutamento. Na Era da Informação, em 1990, a administração de 

Recursos Humanos se desenvolveu e evoluiu, dando origem a Gestão de 

Pessoas e se estendendo até os dias de hoje. (CHIAVENATO, 2009a).  

No que tange a recrutamento, cabe trazer à tona a ideia de que, após 

recrutar um conjunto de candidatos para um cargo vago, a tarefa passa a ser 

descobrir quem, dentre eles, seria o candidato mais bem qualificado para o 

cargo (ROBBINS, 2002). Este quadro aplica-se ao quantitativo recebido nas 

Organizações Militares, oriundos da Comissão de Seleção, para que proce-

dam à Seleção Complementar a fim de aproveitar o conscrito mais adequado 

                                            
1Para a Teoria das Relações Humanas, a organização foi concebida como um sistema soc i-

al. Essa organização tinha duas funções principais: produzir bens ou serviços (função 
econômica que busca o equilíbrio externo) e distribuir satisfação entre os seus participa n-
tes (função social que busca o equilíbrio interno da organização). As organizações deviam 
buscar o equilíbrio entre essas duas funções, já a Teoria Clássica preocupava -se com o 
seu equilíbrio econômico e externo e não apresentava a maturidade suficiente para obter 
a cooperação do pessoal, característica fundamental para o alcance do equilíbrio interno 
(ADMINISTRAÇÃO, 2012). 
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ao ingresso na Força dentre aqueles que se apresentaram. 

Carvalho e Nascimento (2004, p.6) evidenciam que o objetivo do recru-

tamento de pessoal consiste em selecionar, entre os candidatos recrutados, 

aqueles que demonstrarem possuir as melhores qualificações profissionais 

dentro do universo a ser analisado. 

De acordo com Faissal (2010, p.67), no que concerne ao recrutamento, 

ñn«o s«o apenas as organiza»es que escolhem os melhores profissionais, 

estes também escolhem as organizações que apresentam propostas atrat i-

vasò. Assim sendo, a atividade de recrutamento começa por aquilo que o re-

ferido autor denomina de ñatra«o de candidatos externosò. 

Entende-se, portanto, que a imagem da Instituição é essencial para 

motivar o jovem que ainda vai se alistar (ainda se encontra no meio externo 

às Forças Armadas) a interessar-se por ingressar na Organização Militar 

compatível com seu perfil e, se assim for avaliado pela Comissão de Seleção, 

dentro de sua escolha. 

Quanto à seleção, é coerente conduzir o raciocínio para o ñcerneò prin-

cipal desta pesquisa, que consiste na priorização dos preditores obtidos por 

meio da entrevista realizada durante a seleção complementar. Carvalho e 

Nascimento (2004, p.76) abordam a temática sob a ótica de que: 

[...] analisando por outro lado, as predições feitas pelo ser hum ano, 
por mais bem preparado que esteja para isso, estão longe de serem 
perfeitas. Por essa razão, o entrevistador deve obter o máximo de 
informações factuais e pertinentes sobre o entrevistado. 

Deste raciocínio, depreende-se que a entrevista demonstra ser um ins-

trumento indispensável para a seleção de pessoal. Por meio de um diálogo 

objetivamente direcionado, o entrevistador buscará informações sobre o 

conscrito que não foram notadas nos testes e perguntas da Comissão de Se-

leção.  

A entrevista é basicamente um método coletor de condições aparentes 

e de fatos passados. As fases de uma entrevista de seleção expressas por 

Boog (2002, p. 260) s«o: ñprepara«o da entrevista, ambiente, processamen-

to da entrevista; e avalia«o do candidatoò.  
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Em consonância à referida ideia, podemos destacar a característica da 

entrevista, segundo Oliveira (1998, p. 223): 

[...] toda entrevista caracteriza-se por um diálogo entre um entrevis-
tador e um entrevistado, o qual deve ser planejado, organizado, dir i-
gido, controlado e avaliado, tendo como base as necessidades e es-
pecificidades do objeto do levantamento. [...]  

Do resultado da entrevista, combinado com os demais exames a que o 

conscrito é submetido, os responsáveis pela seleção complementar escolhe-

rão aqueles que ingressarão na Instituição para a prestação do Serviço Mili-

tar Obrigatório.  

Em relação ao exposto, o resultado desta pesquisa poderá nortear a 

decisão da equipe quanto ao preditor mais adequado, expresso no âmbito da 

Região Militar que vincula administrativamente sua Unidade, a ser levado em 

consideração para que proceda a escolha dos mais aptos à incorporação. 

A estatística será a ferramenta utilizada para prover as informações 

que trarão subsídios válidos para a apresentação de resultados que alimenta-

ram a proposição de solução para o problema proposto, tudo com base em 

fatos e dados levantados.  

A Estatística é, portanto, uma ciência meio que tem como utilidade pre-

ocupar-se com a organização, descrição, análise e interpretação dos dados 

experimentais. (DOMINGUES, 2008, p.11). 

Para discutir os aspectos abordados anteriormente, tratou-se sobre as 

bases teóricas mais relevantes nesta pesquisa. Por meio da revisão da litera-

tura, realizada com forte embasamento bibliográfico, pretendeu-se organizar 

os conceitos, evidenciar as fontes de consultas e apresentar os resultados 

atingidos neste projeto, fundamentado em coleta de dados originários das 

Organizações Militares do Exército Brasileiro que real izam seleção comple-

mentar. 

Para dar um ñcadenciamentoò lógico a este capítulo, serão divididos em 

tópicos, os quais tratarão com a profundidade necessária as ideias mencio-

nadas anteriormente. 
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2.1 SERVIÇO MILITAR OBRIGATÓRIO 

 

Com o intuito de trazer necessária visão geral a respeito da temática 

ñServio Militar Obrigat·rioò, ser§ abordado neste t·pico sua origem e seu 

fundamento legal.  

 

2.1.1 A origem da conscrição do serviço militar  

 

Conforme abordado no capítulo anterior, a Conscrição, oriunda do latim 

conscriptione, define, de maneira geral, o exercício de qualquer trabalho de 

forma involuntária requerido por autoridade constituída. Contudo, atualmente 

associa-se tal palavra ao serviço militar obrigatório.2 

O SMO teve origem neste país quando o sistema administrativo vigente 

era o de Capitanias Hereditárias3. Tinha por objetivo prover a defesa contra 

inimigos estrangeiros e índios insurgentes. Deste modo, em 09 de setembro 

de 1542, na Câmara de São Vicente, foi promulgado o ñTermoò, o qual orga-

nizava uma ñmilíciaò composta por colonos e índios aliados a estes. 

Em 1548, foi concedido aos proprietários de engenho e aos colonos o 

direito de possuírem e usarem armas para sua defesa. Houve, então, a pro-

mulga«o do ñRegulamento de El Reiò, cuja finalidade, ainda que ut·pica, era 

congregar os habitantes das colônias para a defesa da terra. 

Com a organização do Exército Permanente, em 1570, foi criado o 

ñRegimento dos Capit«es-Mores e dos Capitães e Oficiais das Companhias 

de Gente de Cavalo e de P®ò. A este ñRegimentoò seguiu-se, em 1574, a 

ñProvis«o sobre as Ordenanasò, a qual marca o início da incipiente regula-

mentação acerca da conscrição do Serviço Militar por parte dos habitantes da 

colônia com idade entre quatorze e sessenta anos, os quais eram obrigados 

a servirem nas Companhias de Ordenanças. 

                                            
2 FERREIRA, A. B. H. Novo Dicionário da Língua Portuguesa. 2ª edição. Rio de Janeiro. 

Nova Fronteira. 1986. p. 457. 
3 As capitanias hereditárias eram uma forma de administração do território colonial português na 

América. Basicamente eram formadas por faixas de terra que partiam do litoral para o interior, co-
mandadas por donatários e cuja posse era passada de forma hereditária (Silva, 2018) . 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Autoridade
http://www.infoescola.com/historia/donatarios-das-capitanias/
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A conscrição manteve-se ativa durante o Brasil Império e, após a Inde-

pendência, foi positivada a obrigatoriedade do Serviço Militar na promulgação 

da Constituição de 1824. 

Com a Guerra da Tríplice Aliança, foi editada a Lei 2.556, de 26 de se-

tembro de 1874, definindo os parâmetros de recrutamento para o Exército e 

para a Marinha4. Tal Lei extinguiu o sistema de conscrição e o alistamento 

passou a ser realizado pela Junta de Paróquia, composta pelo Juiz de Paz, 

pelo Pároco e pela mais alta autoridade policial. Esta Junta era encarregada, 

também, do sorteio para o Serviço Militar caso o número de voluntários não 

fosse suficiente para o preenchimento das vagas necessárias. 

Após 1880, foi normatizada a vinculação que perdura até hoje, na qual 

a admissão ao Serviço Público, qualquer que seja, só pode ser feita após 

comprovada a quitação com as obrigações militares. 

No Século XX, durante a I Guerra Mundial, o poeta parnasiano Olavo 

Bilac, no biênio de 1915 e 1916, iniciou notável campanha, defendendo a ne-

cessidade do Serviço Militar. Desdobrou-se para convencer os jovens a se 

alistarem, empreendendo peregrinação pelo País, conscientizando os bras i-

leiros da necessidade do SMO e pregando a verdadeira cidadania. Como jus-

ta e merecida homenagem, Olavo Bilac foi escolhido o Patrono do Serviço 

Militar e a data de seu nascimento ï 16 de dezembro ï é consagrada como o 

dia do reservista. 

 

2.1.2 Aspectos legais da conscrição do serviço militar  

O Art. 1º, do Decreto-Lei Nº 1.187, de 04 de abril de 1938, disciplina o 

seguinte: 

                                            

4 LEI 2.556, DE 26 DE DEZEMBRO DE 1874. 
Estabelece o modo e as condições do recrutamento para o Exercito e Armada. 
[...]  
Art. 1º O recrutamento para o exercito e armada será feito:  
1º Por engajamento e reengajamento de voluntarios;  
2º Na deficiência de voluntários, por sorteio dos cidadãos brazile iros alistados annualmen-
te na conformidade da presente Lei. 
[...] 
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[...]Art. 1º Todo brasileiro é obrigado ao serviço mili tar para a defesa 
nacional, na forma das leis federais e respectivos regulamentos e o 
prestará de acordo com a sua situação, capacidade e aptidão.  

 

Não só o decreto citado como outras normas editadas entre 1918 e 

1946 tratou sobre o tema; algumas, a exemplo da transcrita acima, ainda 

permanecem em vigor. 

Em agosto de 1964, foi promulgada a Lei do Serviço Militar e seu regu-

lamento entrou em vigor em 20 de janeiro de 1966. A Lei do Serviço Militar 

estabeleceu o EstadoïMaior das Forças Armadas como órgão de Direção Ge-

ral do Serviço Militar5 atualmente esta incumbência pertence ao Ministério da 

Defesa. A Constituição Brasileira em vigor determina que todos os brasileiros 

natos, naturalizados, ou por opção estão obrigados à prestação do Serviço 

Militar.6 

Todo brasileiro do sexo masculino, no ano em que completar 18 anos 

de idade ou que completou e ainda não realizou o alistamento, está obrigado 

a realizá-lo na Junta de Serviço Militar (JSM) mais próxima de sua residência, 

no período correspondente de 02 de janeiro a 30 de abril do referido ano. 

A obrigação para com o Serviço Militar inicia-se no ano em que o cida-

dão completa 18 (dezoito) anos de idade e se encerra a partir de 1º de jane i-

ro do ano em que completa 46 (quarenta e seis) anos. 

A partir do ano de 2002, as JSMs presididas pelos Prefeitos, tendo co-

mo Secretário um Funcionário Municipal de ilibada idoneidade moral e profis-

                                            
5 LEI No 4.375, DE 17 DE AGOSTO DE 1964. 

[...] 
 Art 9º O território nacional, para efeito do Serviço Militar, empreende: 
[...] 
§ 3º Compete ao Estado-Maior das Fôrças Armadas (EMFA), mediante propostas dos M i-
nistros Militares, planejar anualmente a tributação referida neste artigo.  
[...] 

6 CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988. 
[...] 
Art. 143. O serviço militar é obrigatório nos termos da lei. 
[...] 
§ 1º Às Forças Armadas compete, na forma da lei, atribuir serviço alternativo aos que, em 
tempo de paz, após alistados, alegarem imperativo de consciência, entendendo -se como 
tal o decorrente de crença religiosa e de convicção filosó fica ou política, para se eximirem 
de atividades de caráter essencialmente militar.  
§ 2º - As mulheres e os eclesiásticos ficam isentos do serviço militar obrigatório em tempo 
de paz, sujeitos, porém, a outros encargos que a lei lhes atribuir.  
[...] 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%204.375-1964?OpenDocument
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sional, passaram a efetuar o Alistamento Militar unificado para as três Forças 

ï Exército Brasileiro (EB), Marinha do Brasil (MB) e Força Aérea Brasileira 

(FAB) ï, dos jovens no ano em que completam ou já completaram 18 anos de 

idade e ainda não realizaram o Alistamento Militar. Além disso, realizam to-

dos os processos de emissão e entrega de documentos de serviço militar e 

reserva, com as devidas cerimônias. 

Cabe aos municípios a responsabilidade pela instalação e manutenção 

das Juntas do Serviço Militar, subordinadas tecnicamente às Delegacias de 

Serviço Militar. A este compete a execução e fiscalização do Serviço Militar. 

O envolvimento da administração municipal no processo de seleção vi-

sa obter maior integração dos organismos públicos às atividades atinentes ao 

Serviço Militar, conferindo responsabilidade às autoridades civis dentro do 

conceito de Segurança Nacional. 

 

2.1.3 A conveniência de se manter a conscrição do serviço militar  

 

Em relação ao SMO, ainda existe debate sobre a questão da obrigato-

riedade. O General Enzo Martins Peri, ex-Comandante do EB, assim se ex-

pressou sobre os fins do SMO no Brasil: 

ñO recrutamento pelo servio militar obrigatório é mais democrático, 
universal e, socialmente, mais justo e equitativo. Além disso, ajuda a 
moldar o caráter do cidadão e desenvolve o espírito da prevalência 
do coletivo sobre o individual, do cumprimento da missão, do serviço 
público, do dever para com a comunidade e do patriotismoò (VERDE 
OLIVA, Nº 199, 2008, p. 8). 

Parafraseando o Preâmbulo do Plano Regional de Mobilização (PRM) 

para o biênio 2016/2017 da 11ª RM e complementando com o que diz Leal 

(2008, p.7), no escopo das singularidades da maneira como é prestado o 

Serviço Militar no Brasil, o mesmo elenca as seguintes vantagens do modelo 

vigente: 

 

a. atende ao preceito democrático, pois compete ao cidadão brasileiro, 
sem qualquer distinção;  
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b. evidencia o aspecto nacional do Exército ao incorporar brasileiros 
originários de todo o País, pertencentes a quase todas as c lasses e 
segmentos da população, fazendo com que a Instituição reflita  a ima-
gem do ñpovo em armasò; 
c. o fluxo anual de um contingente de 50 a 70 mil jovens exige perma-
nente preparação e atualização dos quadros das Forças encarregadas 
de sua formação e qualificação, tanto militar quanto profissional, perm i-
tindo prover a Nação brasileira com igual efetivo de cidadãos dotados 
de sólidas convicções éticas e conscientes de seu papel na sociedade; 
d. a renovação dos contingentes contribui, decisivamente, para aumen-
tar a identificação da Força Terrestre com a Nação e previne a segre-
gação do estamento militar; 
e. a amplitude do universo que acorre ao Sistema propicia uma sele-
ção acurada e, em decorrência, excelência nos recursos humanos, tan-
to no efetivo variável, quanto na reserva mobilizável;  
f.  racionalidade na seleção dos municípios tributários, privilegiando os 
localizados no entorno das OM e preservando os mais afastados e s i-
tuados em área de vocação agropecuária, contribui para evitar o êxodo 
rural; 
g. o Serviço Militar representa, para muitos jovens oriundos das cama-
das mais pobres da população, uma oportunidade para capacitarem-se 
profissionalmente ou melhorarem seu nível educacional, dando-lhes 
melhores condições de inserção no mercado de trabalho; 
h. a melhoria introduzida no Sistema conduzirá a expressivo percentual 
de voluntários incorporados, amenizando o caráter impositivo do Servi-
ço Militar; 
i.  o tempo de caserna complementa a formação do jovem, consolidan-
do e incrementando valores morais, respeito às leis  e noções de civis-
mo e cidadania; 
j.  os recrutas e seus familiares atuam como agentes de Comunicação 
Social, difundindo a verdadeira imagem do Exército e contribuindo para 
a elevada credibilidade que desfruta a Instituição; 
k. contribui para o aumento da compreensão da sociedade brasileira 
quanto às suas responsabilidades na Defesa Nacional;  e 
l.  é a alternativa de menor custo econômico, uma vez que o recruta 
percebe menores vencimentos, não é movimentado, não pode possuir 
dependente e não gera encargos previdenciários. Observando além-
fronteiras, verifica-se que dos 140 países com Forças Armadas organi-
zadas, 83 adotam o sistema de conscrição obrigatória. 

É interessante conhecer a opinião do Gen. Stewart Jr., citado por Leal 

(2008, p. 8), o qual defende o retorno dos norte-americanos ao serviço militar 

obrigatório: 

ñ[...] os fatos comprovam que a sustentabilidade da força somente de 
voluntários não é real. E se eles encontrarem essa vontade de mudar, 
os oficiais subalternos, mais uma vez, comandarão o 'Exército da 
Constituição' de Washington e nossa República evitará sua condena-
«o da hist·riaò. 

Na União Europeia, a adoção do serviço militar voluntário como condi-

ção ñsine qua nonò para todos os países membros gerou verdadeiras crises 
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para alguns deles. A exemplo das grandes dificuldades enfrentadas pelas 

Forças Armadas espanholas quanto ao recrutamento de voluntários. Tama-

nha é a dificuldade que chegam a aceitar o ingresso de jovens oriundos das 

ex-colônias, descaracterizando a nacionalidade de seu estamento militar7. 

Do exposto neste item, pode-se afirmar que o sistema vigente atende, 

mesmo que indiretamente, as seguintes finalidades: 

a. obtém o recurso-humano necessário para o provimento da defesa 

Nacional, difusão positiva da imagem da Força; 

b. difunde a imagem e os valores da Instituição; e 

c. contribui socialmente para a geração de emprego e estímulo da eco-

nomia nos locais onde exista Organização Militar. 

 

2.1.4 A estrutura do serviço militar no Brasil 

 

Conforme publicado na Revista Verde-Oliva (2016, p.11), o processo 

de recrutamento para o Serviço Militar vem evoluindo e adaptando-se à reali-

dade do país no que tange sua demanda. A Diretoria de Serviço Militar 

(DSM), vinculada ao Departamento-Geral do Pessoal (DGP), atua como ór-

gão técnico-normativo cuja atribuição consiste em dirigir, orientar e controlar 

as atividades atinentes ao Serviço Militar e Mobilização.  

Seguindo, ainda, o constante na revista Verde-Oliva (2016, p.11), o 

Sistema de Serviço Militar compreende 5.334 Juntas de Serviço Militar (JSM), 

307 Delegacias de Serviço Militar e 27 Circunscrição de Serviço Militar 

(CSM), subordinadas a uma das doze Regiões Militares existentes. Há, tam-

bém, as 197 Repartições Consulares (RC) existentes em diversos países com 

os quais o Brasil estabelece relação. 

A estrutura citada tem suporte nos sistemas de tecnologia da informa-

ção (TI) para otimização e eficiência nos processos de recrutamento e sele-

ção. Dos sistemas de TI existentes, cita-se o Sistema de Recrutamento Mili-

tar e Mobilização (SERMILMOB) como o principal operado pela Força Terres-

tre, o qual permite a administração do Serviço Militar Inicial e do processo de 

                                            
7 Grupo social definido por um estilo de vida comum ou por uma função social semelhante (ESTA-

MENTO, 2017). 
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Mobilização em todo território nacional. 

   

2.2 RECRUTAMENTO NAS DEMAIS FORÇAS ARMADAS 

 

O alistamento é a primeira etapa do serviço militar obrigatório. A se-

gunda é a convocação das Forças Armadas, que ocorre no ano seguinte ao 

do alistamento. Durante a seleção geral, o brasileiro poderá indicar sua pre-

ferência pela Marinha, Exército ou Força Aérea. No entanto, somente será 

atendido caso venha a se enquadrar nos perfis e padrões previamente esta-

belecidos para cada Força Armada, de acordo com a disponibilidade de va-

gas, conforme consta na página de internet oficial do Ministério da Defesa8. 

Com isso, mesmo que o efetivo incorporado na Marinha e na Força Aé-

rea sejam inferiores ao do Exército, esses também receberão conscritos vo-

luntários ou não para o ingresso na Instituição a que foi designado.  Isso por-

que hoje existe a Comissão de Seleção Permanente das Forças Armadas 

(CSPFA) que, na seleção inicial realizada no ano em que o jovem completa 

18 anos, já distribui o pessoal que atende a parâmetros gerais prévios, de 

acordo com perfis estabelecidos, às Organizações Militares da Marinha, do 

Exército e da Aeronáutica, independentemente de serem ou não voluntários 

para a prestação do SMO, no intuito de prosseguirem na etapa de Seleção 

Complementar, a ser realizada no início do ano seguinte ao do alistamento.   

Ainda que não seja objeto deste trabalho estabelecer parâmetros de 

comparação entre procedimentos de seleção complementar realizado pelas 

três Forças ï e sim obter dados científicos que tornem o processo no Exército 

Brasileiro mais eficaz ï, ressalta-se que a entrevista é uma etapa comum a 

todas. Todavia cada Força adapta os questionários a sua realidade a fim de 

verificar, segundo os parâmetros nesses estabelecidos, qual o conscrito mais 

indicado ao ingresso na Instituição, com respaldo na legislação9 em vigor.  

                                            
8Disponível em: <http://www.defesa.gov.br/despesas/103-lei-de-acesso-a-informacao/perguntas-

frequentes/ alistamento-militar/8604-o-brasileiro-pode-escolher-em-qual-forca-armada-quer-prestar-
o-servico-militar>. Acesso em: 18 Mar 17. 

9 DECRETO No 704, DE 22 DE DEZEMBRO DE 1992. 
Aprova o Plano Geral de Convocação para o Serviço Militar Inicial nas Forças Armadas em 1994. 
[...] 

http://www.defesa.gov.br/despesas/103-lei-de-acesso-a-informacao/perguntas-frequentes/%20alistamento-militar/8604-o-brasileiro-pode-escolher-em-qual-forca-armada-quer-prestar-o-servico-militar
http://www.defesa.gov.br/despesas/103-lei-de-acesso-a-informacao/perguntas-frequentes/%20alistamento-militar/8604-o-brasileiro-pode-escolher-em-qual-forca-armada-quer-prestar-o-servico-militar
http://www.defesa.gov.br/despesas/103-lei-de-acesso-a-informacao/perguntas-frequentes/%20alistamento-militar/8604-o-brasileiro-pode-escolher-em-qual-forca-armada-quer-prestar-o-servico-militar
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%20704-1992?OpenDocument
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Cabe observar a figura a seguir, que representa a situação da conscri-

ção no mundo. 

 

 

 Sem forças armadas 

 Sem conscrição 

 Conscrição, mas menos de 20% do grupo etário é obrigado a ingressar  

 Abolição da conscrição em três anos 

 Conscrição 

 Sem dados 

FIGURA 1: Característica da conscrição para o Serviço Militar no mundo 
Fonte: Conscription map of the world.svg10 
 

                                                                                                                                        
2. RECRUTAMENTO 
[...] 
- Anexo I 
2.1.2 - Considerações Gerais 
[...]  
b. A seleção será feita de acordo com instruções baixadas pelo Ministro Militar interessado e com-
preenderá inspeção de saúde, testes de seleção, entrevista, apreciação de outros elementos dispo-
níveis e, a critério dos Ministros Militares, outras provas físicas de que o conscrito possui qualida-
des, ou haja conveniência para a integração do naturalizado, pelos arts. 82 e 98 do RLSM (Grifo 
nosso, IGCCFA, 4.10.1, letra b). 
[...] 

10Disponível em: <https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Conscription_map_of_the_world.svg>. 
Acesso em: 7 mar.2017. 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Conscription_map_of_the_world.svg
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2.3 RECRUTAMENTO EM OUTROS PAÍSES 

 

Ao tratar sobre o preditor ñVolunt§rioò como um dos par©metros para a seleção 

do conscrito ao ingresso das fileiras do Exército, é pertinente abordar sobre as peculi-

aridades de três Forças Armadas expoentes no cenário internacional. Por estarem 

constantemente envolvidas em conflitos de guerra ou sob iminente ameaça, tendem a 

ser o que hoje pode-se chamar de ñEstado da Arteò no que tange a sele«o e treina-

mento de recurso humano para comporem suas Forças, dada a necessidade de esta-

rem prontas para emprego imediato de seu pessoal em combate. 

Sendo assim, a presente pesquisa trouxe como pertinente a análise sobre os 

Estados Unidos, onde o serviço militar é considerado voluntário apesar de todos os 

seus cidadãos serem obrigados a se alistarem, estando na idade entre 18 e 25 anos. 

Também serão analisados os países: Israel e Coréia do Sul, os quais mantém o servi-

ço militar obrigatório.  

2.3.1 O serviço militar na Coréia do Sul 

  

Na Coreia do Sul, onde todo homem fisicamente capacitado entre 18 e 35 

anos deve servir por, no mínimo, 21 meses nas Forças Armadas. De acordo com 

matéria publicada na revista Forbes11, cerca de 640 mil soldados servem no serviço 

ativo. 

A iminência de um possível conflito com a Coreia do Norte, fruto do regime 

estabelecido neste país, faz com que a Coréia do Sul estabeleça leis rígidas para 

aqueles que se recusam a servir o país. No tocante a este critério, não há paralelo 

com o Brasil, posto que o componente externo (leis rígidas) empregado naquele país 

de certa forma obriga o jovem que presta o serviço militar a cumpri-lo da melhor for-

ma possível, sob risco de ser penalizado severamente se assim não proceder. 

Apesar de não haver disponíveis informações oficiais acerca dos problemas 

disciplinares existente nas Forças Armadas Sul Coreanas decorrentes do serviço 

                                            

11Disponível em: <https://www.forbes.com/sites/donaldkirk/2014/08/10/s-korean-armed-force s-face-
the-enemy-within-sagging-morale-suicides-and-murder/#55143c98400c>.Acesso em: 7 mar.2017. 

https://www.forbes.com/sites/donaldkirk/2014/08/10/s-korean-armed-force%20s-face-the-enemy-within-sagging-morale-suicides-and-murder/#55143c98400c
https://www.forbes.com/sites/donaldkirk/2014/08/10/s-korean-armed-force%20s-face-the-enemy-within-sagging-morale-suicides-and-murder/#55143c98400c
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militar obrigatório, foi publicado por Donald Kirk na revista Forbes (2014) matéria 

sobre suicídio e assassinato ocorridos envolvendo militares alistados e incorporados. 

Cita-se, da matéria, o seguinte: 

[...] 
Most disturbing, the episode was not isolated. Earlier, two young soldiers 
hanged themselves rather than face more bullying and, in the worst incident 
this year, a young draftee in June shot and killed five other soldiers and 
wounded five more at a guard post in a mountainous region near the line 
with North Korea. 
The latest episode of sexual torture and murder caught the most publicity. It 
was not enough for six soldiers to be arrested for beating him to death. The 
army chief of staff tendered his resignation while the entire chain of com-
mand down to the soldierôs unit was accused of failing to respond to reports 
of what had been going on. 
[...] (KIRK, 2014).12 

Donald Kirk13 cita na matéria a opinião de especialista local que assim se ex-

pressa: 

[...] As military service is compulsory, soldiers basically have negative idea 
about enlistment,ò said Kim Kwang-sik, expert in behavioral science at the 
Korea Institute for Defense Analyses, affiliated with the defense ministry. He 
worries about ñbuilding tension when faced with military confrontation with 
North Koreaò ï all factors that ñcontinue to cause suicides and shootings. 
[...]14 (KIRK, 2014) 

 Por ser obrigatória a todo cidadão fisicamente capacitado, entre 18 e 35 anos 

de idade, a prestação do serviço militar, não há um processo de seleção pormenori-

                                            
12[...]  

 O mais perturbador, o episódio não foi isolado. No início do ano, dois jovens soldados se enfor-
caram para não se submeterem a mais episódios de bullying. No pior incidente deste ano (2014), 
um jovem recrutado em junho matou cinco outros soldados e feriu mais cinco em um posto de guar-
da em uma região montanhosa perto da linha com a Coréia do Norte. 

O episódio mais recente de tortura sexual e assassinato teve maior publicidade por seis sol-
dados serem presos por espancar outro até a morte. O chefe do Estado-Maior do Exército ofereceu 
sua renúncia, enquanto toda a cadeia de comando até a Unidade do Soldado foi acusada de não 
responder aos relatos do que estava acontecendo. (tradução nossa) 

[...] 

13Disponível em: <https://www.forbes.com/sites/donaldkirk/2014/08/10/s-korean-armed-forces-face-
the-enemy-within-sagging-morale-suicides-and-murder/#55143c98400c>. Acesso em: 7 mar.2017. 

14[...] "Como o serviço militar é obrigatório, os soldados basicamente têm uma ideia negativa sobre o 
alistamento", disse Kim Kwang-sik, especialista em ciência comportamental do Instituto Coreano pa-
ra Análises de Defesa, afiliado ao Ministério da Defesa. Ele se preocupa com a "tensão de constru-
ção quando confrontado com o confronto militar com a Coréia do Norte" - todos os fatores que "con-
tinuam a causar suicídios e tiroteios" [...] (tradução nossa). 

https://www.forbes.com/sites/donaldkirk/2014/08/10/s-korean-armed-forces-face-the-enemy-within-sagging-morale-suicides-and-murder/#55143c98400c
https://www.forbes.com/sites/donaldkirk/2014/08/10/s-korean-armed-forces-face-the-enemy-within-sagging-morale-suicides-and-murder/#55143c98400c
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zado daqueles que ingressarão nas Forças Armadas Sul Coreanas. Portanto, mes-

mo sendo obrigatório o serviço militar, também não há como comparar com a situa-

ção do Brasil em que, estatisticamente, menos de 20% daqueles que se alistam 

chegam a ingressar nas Instituições Militares aqui existentes. 

Em 2016 foi publicado na página de internet do Governo Federal ñPortal Bra-

silò (2016) que o Ministério da Defesa estimou em 02 milhões o número de jovens 

que fizeram o alistamento militar obrigatório e, desses, cerca de 100 mil foram incor-

porados para prestarem o serviço militar no Exército, Marinha ou Aeronáutica.15 

 Em 2014, segundo matéria da revista Exame16, a Coreia do Sul encontrava-se 

na décima colocação no ranking mundial de países que investem em Forças Arma-

das, o que contribui para a manutenção de seu poder militar e seu destaque no ce-

nário mundial quanto a seu preparo.  

Os fatores externos (legislação rígida e iminência de conflito armado com país 

fronteiriço) e internos (alistamento abrangendo várias faixas etárias e não em uma 

idade única como é no Brasil) que subsidiariam a determinação estatística do perfil 

de seus soldados incorporados não encontram paralelo no Brasil. 

  

2.3.2 O serviço militar em Israel 

 

Em consulta à Biblioteca virtual da Agência Central de Inteligência dos Esta-

dos Unidos17, pode-se constatar as seguintes informações gerais sobre o serviço 

militar em Israel: 

Todos os cidadãos israelenses física e mentalmente aptos devem apresen-
tar-se aos 18 anos de idade. Não apenas judeus, mas também drusos, cir-
cassianos e beduínos. 
Os cidadãos do sexo masculino servem por um período de três anos. Ter-
minado o serviço obrigatório, cada um é indicado para uma unidade de re-
serva, na qual servirá por um período que varia entre 30 e 60 dias por ano e 
que pode ser prorrogado por mais tempo, dependendo da necessidade. Já 
é parte do cotidiano nacional o "rodízio" entre os cidadãos fardados e os 
que não estão servindo. Se desejar, o soldado pode seguir a carreira militar, 
alistando-se para servir na ativa ou entrando para cursos de preparação de 

                                            
15Disponível em: <http://www.brasil.gov.br/defesa-e-seguranca/2015/12/alistamento-obriga 

torio-deve-mobiliz ar-2-milhoes-de-jovens-em-2016-1>. Acesso em: 7 mar.2017 
16Disponível em: <http://exame.abril.com.br/mundo/os-15-paises-com-os-maiores-gastos-milit 

ares-2/>. Acesso em: 7mar.2017 
17Disponível em: <https://www.cia.gov/library/publications/the-world-factbook/geos/br.html>. Acesso 

em: 7 mar.2017 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Drusos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Circassianos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Circassianos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bedu%C3%ADnos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Conscri%C3%A7%C3%A3o
http://www.brasil.gov.br/defesa-e-seguranca/2015/12/alistamento-obriga%20torio-deve-mobiliz%20ar-2-milhoes-de-jovens-em-2016-1
http://www.brasil.gov.br/defesa-e-seguranca/2015/12/alistamento-obriga%20torio-deve-mobiliz%20ar-2-milhoes-de-jovens-em-2016-1
http://exame.abril.com.br/mundo/os-15-paises-com-os-maiores-gastos-milit%20ares-2/
http://exame.abril.com.br/mundo/os-15-paises-com-os-maiores-gastos-milit%20ares-2/
https://www.cia.gov/library/publications/the-world-factbook/geos/br.html
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oficiais. Soldados e oficiais de carreira aposentam-se após 20 anos de ser-
viço. 
Também as mulheres devem prestar o serviço militar obrigatório em Israel. 
A exemplo do que ocorre com os homens, as mulheres aptas são recruta-
das aos 18 anos de idade, e servem por um período inicial de dois anos. 
Após o cumprimento desse serviço, mulheres servem na reserva uma vez 
por ano, até os 24 anos de idade (enquanto seus pares masculinos servem 
até os 40 anos de idade). 

 

De acordo com matéria publicada por Amir Szuster18, em Israel, o serviço mili-

tar é obrigatório, o que não quer dizer que todos ingressam nas Forças Armadas 

Israelenses. Ressalta-se que tanto homens quanto mulheres obrigatoriamente de-

vem se alistar.  

Ainda segundo Amir Szuster, uma das ideias precípuas estabelecida após a 

criação do Estado de Israel foi a doutrina da ñcolcha de retalhosò, cujo objetivo era a 

mistura e homogeneização da grande variedade de imigrantes oriundos de países 

diferentes, e a integração deste a sociedade. Ainda, segundo o referido autor as 

Forças Armadas, desde aquela época, ainda são um instrumento fundamental para 

a implementação desta doutrina que prevê:  

Todo o povo defende o exército do povo; O alistamento deve valer para to-
dos; O exército tem funções sociais e educativas e ele é um componente 
central para o processo de criação da nação.19  

O referido autor destaca que a diminuição de jovens que prestam o serviço 

militar obrigatório e a existência de separação de setores por conta de suas particu-

laridades, a exemplo dos batalhões especiais apenas para ultraortodoxos, tem trazi-

do à tona o questionamento quanto ao papel das Forças Armadas como pilar fun-

damental da doutrina de ñcolcha de retalhosò. 

Observa-se a seguir a tabela que esboça de maneira clara o percentual de 

homens e mulheres que se alistaram para prestar o serviço militar em Israel. 

                                            
18Amir Szuster vive em Israel desde 2009. Trabalhou como educador no Machon Le Madrichim 

durante três anos, onde foi responsável pelo Workshop sobre o Conflito Arabe-Israelense. 
Participou das ultimas quatro Macabiadas mundiais jogando futsal. Toca cavaquinho na banda de 
samba israelense Sambole. Depois de ser muito insistente, passou a ser membro do Conexão 
Israel. Mestre em Economia pela Universidade Hebraica de Jerusalém, Amir tem especial interesse 
nas áreas de Teoria dos Jogos, Terrorismo e Política e Economia Comportamental.  
Disponível em: < http://www.conexaoisrael.org/author/amir>. Acesso em: 9 mar. 2017. 
 

19Disponível em: <http://www.conexaoisrael.org/author/amir>. Acesso em: 9 mar. 2017. 

http://www.conexaoisrael.org/author/amir
http://www.conexaoisrael.org/author/amir
http://www.conexaoisrael.org/author/amir
http://www.conexaoisrael.org/author/amir
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GRÁFICO 1 ï Percentual de alistamento, por gênero, entre os anos de 2004 e 2016 

nas Forças Armadas de Israel 
Fonte: Amir Szuster(2016)20 

A dispensa por conta de motivos religiosos é a principal razão para o não alis-

tamento entre ambos os sexos. A seguir, as tabelas que descrevem os motivos de 

dispensa militar de jovens judeus, em 2016: 

 
GRÁFICO 2 ï Dispensa de jovens homens para prestação do serviço militar no 

Exército de Israel 
Fonte: Amir Szuster(2016)21 

                                            
20Disponível em: <http://www.conexaoisrael.org/tudo-sobre-o-alistamento-militar-em-israel/2016-12-

07/amir>. Acesso em: 9 mar. 2017. 
21Disponível em: <http://www.conexaoisrael.org/tudo-sobre-o-alistamento-militar-em-israel/2016-12-

07/amir>. Acesso em: 9 mar. 2017. 

http://www.conexaoisrael.org/author/amir
http://www.conexaoisrael.org/author/amir
http://www.conexaoisrael.org/tudo-sobre-o-alistamento-militar-em-israel/2016-12-07/amir
http://www.conexaoisrael.org/tudo-sobre-o-alistamento-militar-em-israel/2016-12-07/amir
http://www.conexaoisrael.org/tudo-sobre-o-alistamento-militar-em-israel/2016-12-07/amir
http://www.conexaoisrael.org/tudo-sobre-o-alistamento-militar-em-israel/2016-12-07/amir
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GRÁFICO 3 - Dispensa de jovens mulheres para prestação do serviço militar no 

Exército de Israel 
Fonte: Amir Szuster(2016)22 

Segundo Szuster (2016): 

 [...]um dado preocupante para o exército é a redução da motivação em 
servir como combatente. Comparado com 2015 (71.9% do total), houve 
uma diminuição de dois pontos percentuais em 2016 (69.8%).  

O citado autor relata em seu trabalho que a integração de mulheres com-

batentes aumentou quantitativamente, passando de 547 combatentes em 2012, 

para 2.100 mulheres combatentes em 2016.  

 Os fatores externos (legislação rígida e constantes conflitos armados com paí-

ses fronteiriços) e internos (alistamento extensivo a homens e mulheres) que subsi-

diariam a determinação estatística do perfil de seus soldados incorporados não en-

contram paralelo no Brasil. Ainda assim, atinente a um dos objetivos da presente 

pesquisa, que consiste em melhorar a qualidade do recurso que ingressa nas fileiras 

do Exército Brasileiro, depreende-se o entendimento de que Israel tende a ser um 

dos países que, mantendo o serviço militar obrigatório, se encontra no ñEstado da 

                                            
22Disponível em: <http://www.conexaoisrael.org/tudo-sobre-o-alistamento-militar-em-israel/2016-12-
07/amir>. Acesso em: 9 mar. 2017. 

http://www.conexaoisrael.org/author/amir
http://www.conexaoisrael.org/tudo-sobre-o-alistamento-militar-em-israel/2016-12-07/amir
http://www.conexaoisrael.org/tudo-sobre-o-alistamento-militar-em-israel/2016-12-07/amir
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Arteò quanto ao recrutamento e treinamento de seu pessoal alistado.  

Alicerça o entendimento citado o fato do Estado de Israel manter sua sobera-

nia nacional desde sua criação em 14 de maio 1948, apesar dos inúmeros conflitos 

dos quais participou e participa atualmente, os quais se destacam: 

a. Guerra árabe-israelense (1948-1949), opondo, de um lado, o recém-

criado Estado de Israel e, de outro, alguns países da Liga Árabe, dentre eles Egito, 

Iraque, Jordânia, Líbano, Síria e Arábia Saudita; 

b. Guerra do Suez (1956), que derivou de uma crise política, quando 

Israel, com o apoio da França e Reino Unido, que utilizavam o canal para ter acesso 

ao comércio oriental, declarou guerra ao Egito; 

c. Guerra dos Seis Dias (1967), que foi o conflito armado que opôs Israel 

a uma frente de países árabes ï Egito, Jordânia e Síria, apoiados pelo Iraque, 

Kuwait, Arábia Saudita, Argélia e Sudão; 

d. Guerra de Desgaste (1969-1970), envolvendo Israel e Egito; 

e. Guerra do Yom Kipur (1973), que se deu entre uma coalizão de 

estados árabes liderados por Egipto e Síria contra Israel; 

f. Guerra Civil Libanesa (1975ï1985), multifacetada, teve seus antecedentes 

delineados nos conflitos políticos e compromissos firmados após o fim da 

administração otomana na região; 

g. Operação Litani (1978), nome da primeira ofensiva de grande 

envergadura efetuada pelas Forças de Defesa de Israel durante a Guerra Civil 

Libanesa; 

h. Conflito no sul do Líbano (1982ï2000), que durou cerca de 20 anos 

entre as Forças de Defesa de Israel e as milícias libanesas; 

i. Primeira Intifada (1987ï1993), que foi a manifestação espontânea da 

população palestina contra a ocupação israelense; 

j. Segunda Intifada (2000ï2005), sendo o conjunto de eventos que 

marcou a revolta civil dos palestinos contra a política administrativa e a ocupação 

Israelense na região da Palestina a partir de setembro de 2000; e 

k. Guerra do Líbano de 2006, envolvendo Israel e Hezbollah. 

Os conflitos citados foram organizados por tópicos extraídos da obra de Mar-

tin (2010)23.    

                                            
23 GILBERT, Martin. A História de Israel. 1ª Edição. São Paulo: Almeida, 2010. 872p. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_%C3%A1rabe-israelense
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_do_Suez
https://pt.wikipedia.org/wiki/Israel
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fran%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Reino_Unido
https://pt.wikipedia.org/wiki/Egito
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_dos_Seis_Dias
https://pt.wikipedia.org/wiki/Israel
https://pt.wikipedia.org/wiki/Egipto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jord%C3%A2nia
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%ADria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Iraque
https://pt.wikipedia.org/wiki/Kuwait
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ar%C3%A1bia_Saudita
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arg%C3%A9lia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sud%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_de_Desgaste
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_do_Yom_Kipur
https://pt.wikipedia.org/wiki/Egito
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%ADria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Israel
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_Civil_Libanesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Imp%C3%A9rio_Otomano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Opera%C3%A7%C3%A3o_Litani
https://pt.wikipedia.org/wiki/For%C3%A7as_de_Defesa_de_Israel
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_Civil_Libanesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_Civil_Libanesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Conflito_no_sul_do_L%C3%ADbano_(1982%E2%80%932000)
https://pt.wikipedia.org/wiki/For%C3%A7as_de_Defesa_de_Israel
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mil%C3%ADcia
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADbano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Primeira_Intifada
https://pt.wikipedia.org/wiki/Palestinos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Israel
https://pt.wikipedia.org/wiki/Segunda_Intifada
https://pt.wikipedia.org/wiki/Palestinos
https://pt.wikipedia.org/wiki/2000
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_do_L%C3%ADbano_de_2006
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2.3.3 O serviço militar nos Estados Unidos 

 

Em 2014, o Exército dos Estados Unidos mantinha um efetivo de aproxima-

damente 550 mil militares no Exército24. Entretanto, esse efetivo é reflexo de uma 

considerável diminuição do número de pessoal ao longo dos últimos cinquenta anos, 

conforme ilustra o gráfico a seguir: 
 

 
GRÁFICO 4 ï Evolução do efetivo do Exército dos Estados Unidos nos últimos cin-

quenta anos 
Fonte: EUA Pessoal Militar 1954-2014 (tradução nossa)25 

Nos Estados Unidos existe o Selective Service System (SSS), cuja missão em 

tempo de paz é organizar uma lista de potenciais alistáveis nos Estados Unidos. Ob-

serva-se a grande semelhança com o sistema de alistamento militar on-line desen-

volvido pela Diretoria de Serviço Militar (DSM) no Brasil, conforme retratado na re-

portagem da revista Verde Oliva (2016, nº 234, p.21).  

Segundo matéria publicada no portal Uol26, a lista produzida pelo SSS é com-

posta por homens, residentes nos EUA, com idades entre 18 e 25 anos, os quais 

                                            
24 Disponível em: <http://historyinpieces.com/research/us-military-personnel-1954-2014>. Acesso em: 

11 mar. 2017. 
25 Disponível em: <http://historyinpieces.com/research/us-military-personnel-1954-2014>. Acesso em: 

11 mar. 2017. 
26 Disponível em: <http://pessoas.hsw.uol.com.br/alistamento-eua4.htm>. Acesso em: 11 mar. 2017. 

http://historyinpieces.com/research/us-military-personnel-1954-2014
http://historyinpieces.com/research/us-military-personnel-1954-2014
http://pessoas.hsw.uol.com.br/alistamento-eua4.htm
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são obrigados a se alistar. Pelas leis nos Estados Unidos, as mulheres não podem 

ser alistadas (o que não quer dizer que não possam servir voluntariamente). Poucos 

grupos de homens também são isentados automaticamente. Eles incluem:  

¶ homens que estejam servindo ativamente o exército;  

¶ homens que estejam em uma academia militar ou em um programa de aquisi-

ção de grau universitário militar;  

¶ cidadãos estrangeiros nos Estados Unidos com vistos de estudante, visitante 

ou diplomático válidos;  

¶ alguns agricultores estrangeiros;  

¶ homens que estejam confinados em hospitais ou manicômios;  

¶ homens deficientes;  

¶ presidiários.  

Erradamente se pensa que o serviço militar nos Estados Unidos é eminente-

mente voluntário, quando, na verdade, pode se tornar obrigatório em momentos de 

crise. Por este motivo é que existe a SSS, que compila a referida lista constando os 

cidadãos que podem ser recrutados. 

Ressalta-se que, segundo a SSS27, existem categorias que podem ser dis-

pensadas de se inscreverem, ou, no caso, terem sua convocação adiada ou serem 

transferidas. Conforme reportagem do portal ñUOL28ò, que extraiu as informações da 

página oficial do SSS, as referidas categorias são: 

¶ alunos do colegial: aluno com menos de 20 anos, o que completam esta 
idade no último ano de colégio pode adiar sua apresentação, desde que es-
tude em período integral e apresente bons resultados; 

¶ alunos de faculdade: um aluno em seu último ano de faculdade pode 
adiar sua apresentação até o fim do ano acadêmico. Calouros, secundaris-
tas e alunos do penúltimo ano podem adiar sua apresentação até o final do 
semestre;  

¶ sacerdotes religiosos: sacerdotes religiosos praticantes são dispensados 
do serviço militar;  

¶ alunos religiosos: alunos em período integral, trabalhando para se torna-
rem sacerdotes de uma religião reconhecida, são dispensados do serviço 
militar;  

¶ forças armadas na ativa: pessoal do exército, incluindo homens da guar-
da nacional, reservistas e pessoal que esteja na National Oceanic and At-
mospheric Administration ou no Public Health Service (Serviço de Saúde 
Pública) são dispensados da apresentação, pois já estão servindo o país;  

¶ homens selecionados com dependentes: se a convocação de um ho-
mem for causar muito sofrimento a seus dependentes, ele pode ser elegível 
à dispensa por sofrimento (veja esta página - em inglês - para detalhes es-
pecíficos);  

                                            
27 Disponível em: <https://www.sss.gov/Registration-Info/Who-Registration>. Acesso em: 11 mar. 2017. 
28 Disponível em: <http://pessoas.hsw.uol.com.br/alistamento-eua4.htm>. Acesso em: 11 mar. 2017 

http://www.sss.gov/regist%20information.htm#(Class%203-A)
https://www.sss.gov/Registration-Info/Who-Registration
http://pessoas.hsw.uol.com.br/alistamento-eua4.htm
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¶ seleção de oficiais do governo: juízes e uma escala de oficiais, incluindo 
governadores, prefeitos e legisladores (tanto legisladores do Estado quanto 
homens do Congresso dos EUA) são dispensados;  

¶ seleção de estrangeiros e homens com dupla nacionalidade: alguns gru-
pos de estrangeiros, bem como cidadãos americanos que tenham dupla ci-
dadania, podem ser elegíveis à dispensa (veja esta página - em inglês - pa-
ra detalhes específicos);  

¶ objetores conscienciosos: homens que se negam a entrar em combate 
ou a servir o exército de qualquer maneira, em razão de profundas crenças 
religiosas ou morais, podem ser dispensados.  

O residente que não se inscrever no SSS não será elegível para ajuda 

estudantil federal, treinamento de trabalho federal ou trabalho federal, nem terá 

concedida a cidadania dos EUA. Poderá, dependendo do caso, ser processado; o 

que possivelmente resultará em uma multa rígida ou condenação à prisão. Essas 

informações são esclarecidas por meio da página de internet do governo dos 

Estados Unidos29.  

Na hipótese do presidente, em comum acordo com o Congresso, resolver res-

tabelecer os alistados, deverá ser ajustado o efetivo e o perfil, de acordo com as 

demandas solicitadas. A SSS se encarrega de prover a relação constando os inscri-

tos elegíveis para o preenchimento das vagas necessárias. Dependendo da crise, o 

presidente e o Congresso poderão requisitar tropas adicionais, cabendo à SSS con-

tinuar a seleção dos inscritos e a expedição dos avisos de convocação.  

Ainda que na prática as Forças Armadas Norte Americanas trabalhem com 

efetivos voluntários, tal fato não elimina por si só o ingresso de recurso humano pro-

blemático. Mais de 5.800 (cinco mil e oitocentos) crimes foram cometidos por milita-

res norte-americanos em Okinawa, Japão, desde 1972, data em que a ilha voltou a 

integrar o território Japonês30. 

Os fatores externos (incentivos remuneratórios, concessão de cidadania aos 

estrangeiros residentes e constantes conflitos armados em outros países) e internos 

(inscrição obrigatória apenas para homens, porém ingresso, nas condições de nor-

malidade, apenas voluntário nas fileiras do Exército) que subsidiariam a determina-

ção estatística do perfil de seus soldados incorporados não encontram paralelo em 

no Brasil.  

O efetivo de militares que anualmente ingressam nas Forças Armadas dos 

Estados Unidos, a quantidade de operações reais a que são submetidos no amplo 

                                            
29Disponível em: < https://www.usa.gov/selective-service>. Acesso em: 11 mar. 2017. 
30 Disponível em: <https://sputniknews.com/world/201606201041602945-us-military-japan-okinawa-

crimes/>. Acesso em: 12 mar. 2017. 

http://www.hsw.com.br/framed.htm?parent=alistamento-eua.htm&url=http://www.sss.gov/regist%20information.htm#(Class%204-C)
https://www.usa.gov/selective-service
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espectro dos conflitos ao redor do mundo, ainda assim, não são suficientes para de-

preender o entendimento de que seu sistema de recrutamento é realmente eficaz. 

Não há fonte de consulta oficial suficientemente disponível para prover dados científi-

cos necessários à constatação de um cenário decisivo quanto à eficácia do processo. 
 

2.4 PROCESSO DE SELEÇÃO 

 

A ñEstratégia Nacional de Defesaò ï documento estratégico lançado pelo 

governo em 2008 ï determina que: 

 [...] as Forças Armadas se colocarão no rumo de tornar o Serviço Militar re-
almente obrigatório. Não se contentarão em deixar que a desproporção en-
tre o número muito maior de obrigados ao serviço e o número muito menor 
de vagas e de necessidades das Forças seja resolvido pelo critério da au-
tosseleção de recrutas desejosos de servir. O uso preponderante de tal cri-
tério, ainda que sob o efeito de melhores atrativos financeiros, limita o po-
tencial do serviço militar, em prejuízo de seus objetivos de defesa nacional e 
de nivelamento republicano (BRASIL, 2013)31.  

A ideia é tornar o servio obrigat·rio a ñrepresenta«o de todas as clas-

ses sociais e regiões do Pa²sò. 

Da análise do que prevê a Estratégia Nacional de Defesa (BRASIL, 

2013, p.31)32 se o processo de recrutamento hipoteticamente adotar o preditor 

ñVoluntárioò como a condição principal e mais importante para selecionar o 

                                            
31Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/decreto/d6703.htm>. 

Acesso em: 12 mar. 2017. 
32[...]  

7.3 O Serviço Militar Obrigatório é a garantia de participação de cidadãos na Defesa N a-
cional e contribui para o desenvolvimento da mentalidade de defesa no seio da sociedade 
brasileira.  
[...] 
23. Manter o Serviço Militar Obrigatório.  
O Serviço Militar Obrigatório é uma das condições para que se possa mobilizar o povo 
brasileiro em defesa da soberania nacional. É, também, instrumento para afirmar a unida-
de da Nação, independentemente de classes sociais, gerando oportunidades e incent i-
vando o exercício da cidadania.  
Como o número dos alistados anualmente é muito maior do que o número de recrutas de 
que precisam as Forças Armadas, deverão elas selecioná-los segundo o vigor físico, a ap-
tidão e a capacidade intelectual, cuidando para que todas as classes sociais sejam repre-
sentadas. (BRASIL, 2013, p. 63, grifo nosso) 
[...] 

 

http://www.defesa.gov.br/projetosweb/estrategia/arquivos/estrategia_defesa_nacional_portugues.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/decreto/d6703.htm
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conscrito ao ingresso nas fileiras do Exército, não se atenderá ao que é estipu-

lado no referido documento. Isso porque tal preditor inibirá a maioria de todas 

as classes sociais, já que a maioria dos voluntários é oriunda das camadas 

econômicas mais baixas, as quais, de certa forma, necessitam prover o sus-

tento próprio ou o adequado auxílio financeiro a família para a manutenção do 

sustento do lar. 

Histórica é a preocupação do Exército quanto a selecionar elementos 

componentes dos variados extratos sociais para ingresso em suas fileiras. Ca-

be citar o publicado na Revista Verde Oliva (2016, p.15):  

No dia 10 de dezembro de 1916, após longa trajetória para instituir o Serviço 
Militar obrigatório, inaugura-se o sistema de sorteio, comemorado com grande 
cerimônia no local onde hoje se encontra o Palácio Duque de Caxias, no Rio de 
Janeiro. O sorteio foi estabelecido porque não havia condições de fazer com 
que o Serviço Militar obrigatório fosse abrangente, a ponto de atender, anual-
mente, a todos os brasileiros, já que não havia instalações, provimentos e pes-
soal para receber um efetivo tão numeroso de soldados. 

A seleção deve ser eficiente durante todas as suas fases, todavia, esta 

pesquisa se dedica a fase final do processo, cuja realização ocorre na OM que o 

alistado, em princípio, está designado para servir. Estas Unidades recebem, em 

geral, o número maior de candidatos em relação às vagas de recrutas existen-

tes em seus Quadros de Cargos Previstos (QCP).  

O universo citado é selecionado pelos oficiais, subtenentes e sargentos 

das Unidades, por meio de inspeção de saúde, entrevista e, em alguns casos, 

teste físico. A inspeção de saúde avalia a aptidão ou inaptidão sanitária do alis-

tado para a prestação do serviço militar inicial. Geralmente a inaptidão exclui 

sumariamente o conscrito do processo de seleção.  

A entrevista é, normalmente, a etapa subsequente à inspeção de saúde, 

sendo esta o principal instrumento para a escolha do melhor recurso humano 

para Força. Pouco antes da data de incorporação, os conscritos que se apre-

sentaram são avaliados de acordo com o resultado apresentado em suas inspe-

ções de saúde, entrevistas e nos casos peculiares, pelos testes de aptidão físi-

ca.  

Em geral, o universo de alistados aptos na inspeção de saúde é maior do 

que as vagas existentes para a incorporação, ficando a cargo das fichas de en-



58 
 

trevistas, o amparo para que os oficiais e praças envolvidos no processo de se-

leção escolham quem deverá ingressar. 

Normalmente, na análise da ficha de entrevista33, os avaliadores elencam 

como primeira prioridade a incorporação dos conscritos que se declararam ñVo-

luntárioò. 

Como elucidado na Introdução, esta pesquisa tem a intenção de verificar 

cientificamente se a priorização do referido preditor, como principal condição 

para a seleção do contingente a ser incorporado, é eficaz em absorver o melhor 

recurso humano do universo alistado e diminuir o número de desincorporações 

de recrutas das fileiras do Exército antes da conclusão do Serviço Militar Inicial.  

Só como exemplo, ressalta-se que alguns fatos tornam a escolha do pre-

ditor ñVolunt§rioò questionável, sob o ponto de vista da eficácia na escolha do 

melhor recurso humano disponível para incorporação, são eles: 

a. recrutas excluídos a bem da disciplina terem se declarado ñVolunt§rioò 

na entrevista realizada na OM; 

b. recrutas não voluntários, sendo considerados ñpraas mais distintasò; 

c. ex-militares reintegrados judicialmente às fileiras do Exército por pro-

blema advindo durante o serviço militar inicial, que se declaram ñvoluntáriosò 

para o ingresso na Instituição; 

d. recrutas que cometeram crime de deserção e haviam declarado em su-

as entrevistas serem ñvolunt§riosò para a presta«o do Servio Militar; e 

e. recrutas que respondem criminalmente na justiça comum ou militar (ex-

ceto deserção), principalmente por furto, roubo e porte de substâncias entorpe-

centes, declaram-se ñvolunt§riosò por ocasi«o da entrevista na Unidade.  

Os demais preditores analisados pela equipe responsável pela seleção 

dos conscritos nas Organizações Militares em geral são: 

a. distância entre a residência e o local de trabalho; 

b. nível de escolaridade; 

c. aspectos familiares; e 

d. experiência profissional anterior. 

Destaca-se que tais aspectos são, também, objeto de estudo desta pes-

quisa. 

                                            
33 Apêndice C: Proposta de Ficha de Entrevista. 
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Abordaremos a seguir o teor da bibliografia existente, que trata especifi-

camente sobre seleção de recurso humano, que sirva de subsídio para a propo-

sição de método de seleção mais eficiente a fim de produzir resultados mais efi-

cazes quanto à seleção de conscritos. 

 

2.4.1 Recrutamento e seleção de recurso humano em Organizações 

 

As empresas possuem uma grande necessidade de obter pessoas compro-

metidas com as suas atividades, pois o cenário mundial está em constante mudan-

ça, como a globalização, a revolução tecnológica e a complexidade das estruturas 

organizacionais (apud DUTRA, 2016 e MARTINS, 2011). 

Cada vez mais organizações públicas e privadas, que exercem as mais distin-

tas atividades, têm necessidade de se adaptarem às mudanças do ambiente externo 

em pouco tempo, e isso acaba exigindo dos responsáveis pela seleção dos Recur-

sos Humanos disponíveis dedicação e atenção. Isto se deve ao fato da necessidade 

de as organizações terem que estar sempre revendo suas carências de pessoal há 

curto, médio e longo prazo (CHIAVENATO, 2004, p. 323-335). 

Atrair e manter talentos são os grandes desafios da gestão de pessoas. O iní-

cio deste desafio está em identificar a pessoa certa para o lugar certo nas empresas 

(PONTES, 2010). 

Segundo Lacombe e Tonelli (2001, p. 157-174), os encarregados de selecio-

nar profissionais começam a repensar os seus papeis e condutas, dentro de suas 

atividades estratégicas, ou seja, encontrar uma forma de integrar os objetivos de 

longo prazo da organização, as variáveis do ambiente e as necessidades que se tem 

de pessoas. 

O cenário atual faz com que as peças-chaves das organizações tenham que 

se adaptar à nova realidade, cheia de inseguranças e incertezas. Ou seja, serão as 

pessoas as responsáveis por todo esse processo de adaptação da cultura organiza-

cional (ARAUJO E GARCIA, 2009), e certamente o diferencial será o processo eficaz 

de recrutamento e seleção de pessoas, pois, o recrutamento, é um conjunto de téc-

nicas e procedimentos que visa atrair candidatos potencialmente qualificados e ca-

pazes de ocupar cargos dentro da organização (CHIAVENATO, 2004, p. 323-335). 

https://outboundmarketing.com.br/tecnicas-de-vendas-guia-completo-do-que-aprender/
https://outboundmarketing.com.br/tecnicas-de-vendas-guia-completo-do-que-aprender/
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Com o processo eficiente e eficaz de recrutamento e seleção de pessoas, os 

responsáveis pelos recursos humanos da organização passam a poder caminhar 

com mais segurança na realização dos processos de gestão de pessoas.  

No caso do Exército Brasileiro, estatisticamente temos condições confortáveis 

de escolhermos o melhor recurso humano para o ingresso na Instituição, dado o fato 

de que anualmente o número de alistados é superior ao quantitativo de vagas a se-

rem preenchidas.  

 Tal afirmação encontra fundamento no gráfico a seguir, no qual podemos ob-

servar que, entre os anos de 2011 e 2015, menos de 20% do quantitativo total de 

jovens que se alistam chegam, de fato, a ingressar nas Forças Armadas para a pres-

tação do Serviço Militar Obrigatório: 

 

 

 

GRÁFICO 5 ï Dados fornecidos pelo Ministério da Defesa que expressam a relação 
quantitativa entre o número de jovens alistados e aqueles que foram 
incorporados ou dispensados para a prestação do Serviço Militar 
Obrigatório, entre os anos de 2011 e 2015 

Fonte: Página do Nexojornal34 
 

Observamos que de 2011 a 2015, de maneira geral, foram obtidas as seguin-

tes médias proporcionais em relação ao número de alistados e o quantitativo de va-

gas, considerando duas casas decimais: 

 

                                            
34Disponível em: <https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/04/21/Servi%C3%A7o-militar-obrigat 

%C3%B3rio-manter-ampliar-ou-extinguir>. Acesso em: 21 dez. 2016. 

https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/04/21/Servi%C3%A7o-militar-obrigat%20%C3%B3rio-manter-ampliar-ou-extinguir
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/04/21/Servi%C3%A7o-militar-obrigat%20%C3%B3rio-manter-ampliar-ou-extinguir
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TABELA 1 ï Relação entre o número de alistados para cada vaga disponível para incorporação 

Ano Média alistado/incorporados 

2011 17,83 

2012 23,66 

2013 18,94 

2014 16,84 

2015 20,65 

Média Geral 19,58 

Fonte: Página do Nexojornal35 

 

Ressalta-se que, por necessidade, o EB é a instituição que mais recebe alis-

tado para participação de seu processo de seleção, conforme se observa no gráfico 

a seguir: 

 

 

GRÁFICO 6 ï Comparativo da evolução do quantitativo de incorporados no Exército, 
Marinha e Aeronáutica, entre os anos de 2011 e 2015 

Fonte: Página do Nexojornal36 
 

2.4.2 O papel da entrevista no processo de seleção 

 

As técnicas de seleção têm como objetivo verificar um determinado aspecto 

                                            
35Disponível em: <https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/04/21/Servi%C3%A7o-militar-

obrigat%C3%B3rio-man ter-ampliar-ou-extinguir>. Acesso em: 21 dez. 2016. 
36Disponível em: <https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/04/21/Servi%C3%A7o-mil 

itar-obrigat %C3% B3rio-manter-ampliar-ou-extinguir>. Acesso em: 21 dez. 2016. 

https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/04/21/Servi%C3%A7o-militar-obrigat%C3%B3rio-man%20ter-ampliar-ou-extinguir
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/04/21/Servi%C3%A7o-militar-obrigat%C3%B3rio-man%20ter-ampliar-ou-extinguir
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/04/21/Servi%C3%A7o-mil%20itar-obrigat%20%C3%25%20B3rio-manter-ampliar-ou-extinguir
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/04/21/Servi%C3%A7o-mil%20itar-obrigat%20%C3%25%20B3rio-manter-ampliar-ou-extinguir
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da personalidade do candidato. Os testes psicométricos37 permitem identificar e ava-

liar aspectos da personalidade e aptidões do candidato. As técnicas vivenciais pro-

curam avaliar como o candidato reage a situações que podem ser encontradas no 

cotidiano do cargo pretendido e também como cada candidato se relaciona com as 

demais pessoas. 

Já a entrevista, de acordo com o momento no qual é utilizada, pode atender a 

objetivos distintos. 

Segundo Dencker (2000), as entrevistas podem ser: 

a. estruturadas: constituídas de perguntas definidas; 

b. semiestruturadas: permitindo uma maior liberdade ao pesquisador; e 

c. não-estruturadas: aquela em que é deixado ao entrevistado decidir pela 

forma de construir a resposta. 

Independentemente do tipo de entrevista realizada, a finalidade desta é a ob-

tenção do máximo de informação a respeito do recurso humano que se deseja esco-

lher para ingressar na organização e fornecer subsídios necessários ao processo 

decisório por parte dos responsáveis pela seleção. Desta forma, o referido processo 

deve ser bem estruturado e as perguntas detalhadas e objetivas. 

Trazendo para a realidade da seleção, observa-se (conforme Apêndice C) 

que o modelo de ficha de entrevista normalmente adotado para o procedimento da 

seleção complementar presta-se como guia ao entrevistador, a fim de que se possa 

extrair a maior quantidade de informações relevantes do alistado. Todavia, ressalta-

se que se trata de um roll de perguntas não exaustivas, sendo facultado ao entrevis-

tador a realização de outras que pudesse vir a julgar pertinentes. 

 

2.5 EXCLUSÃO ANTES DO TÉRMINO DO SMO 

 

A inadequação de alguns recrutas à vida na caserna é, normalmente, o 

fato gerador de atitudes que culminam com a interrupção precoce da prestação 

do Serviço Militar Inicial (SMI).  

É importante abordarmos a noção de que a atitude é normalmente concei-

                                            
37O teste psicométrico é aquele que avalia a personalidade de um indivíduo, assim como suas capa-

cidades (ERTHAL, 1987). 

https://conceitos.com/personalidade/
https://conceitos.com/individuo/
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tuada como propensão a resposta, favorável ou não, a determinado nível de es-

tímulos. Assim, o termo ñatitudeò tem sido ligado, na pr§tica, a est²mulos sociais 

e a respostas de caráter emocional, já que são informações percebidas da cole-

tividade em que se vive. A atitude predispõe o homem à ação em relação às 

pessoas e aos objetos presentes no meio social (BOCK, FURTADO e TEIXEI-

RA, 1999). 

As atitudes, então, representam uma fusão de elementos afetivos, cogni-

tivos e comportamentais que não foram adquiridos formal e conscientemente, 

mas de um modo incidental, no nosso meio social. Elas são adquiridas por mei-

os associativos comuns, sem que os indivíduos se apercebam disso. Pertencem 

a um nível superior de organização da personalidade, embora não constituam 

ainda um nível de integração tão elevado quanto os ideais e os sistemas de va-

lores (CABRAL e NICK 2000). 

As atitudes, segundo Robbins (1999), teriam como base os valores, o que 

faria os indiv²duos terem uma no«o do que ñdevemò ou ñn«oò fazer em uma or-

ganização. Assim, suas atitudes e seus comportamentos se moldam de acordo 

com seus valores, e é isto que pode influenciar um indivíduo a estar ou não sa-

tisfeito em uma organização, por estar agindo (ou não) de acordo com seus va-

lores.  

Dentro do contexto apresentado, esta pesquisa não esgota os tipos de 

atitudes praticadas por recrutas que contribuem para o fracasso no cumprimento 

do SMI. Foram verificados, estatisticamente, os motivos mais comuns para fins 

de informação e comparação, quais sejam: 

a. exclusão a bem da disciplina;38 

                                            

38DECRETO Nº 4.346, DE 26 DE AGOSTO DE 2002 - RDE 
[...]  
Art. 32. Licenciamento e exclusão a bem da disciplina consistem no afastamento, ex officio, do mili-
tar das fileiras do Exército, conforme prescrito no Estatuto dos Militares. 
 § 1o O licenciamento a bem da disciplina será aplicado pelo Comandante do Exército ou coman-
dante, chefe ou diretor de OM à praça sem estabilidade assegurada, após concluída a devida sindi-
cância, quando: 
 I - a transgressão afete a honra pessoal, o pundonor militar ou o decoro da classe e, como repres-
são imediata, se torne absolutamente necessário à disciplina; 
 II - estando a praça no comportamento "mau", se verifique a impossibilidade de melhoria de com-
portamento, como está prescrito neste Regulamento; e 
 III - houver condenação transitada em julgado por crime doloso, comum ou militar.  

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%204.346-2002?OpenDocument
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b. cometimento de crime de deserção;39 

c. acidente em serviço;40 

d. o recruta que se enquadra como arrimo de família; e 

e. doença preexistente41; 

As causas de interrupção elencadas acima serviram para delinear o panora-

ma em que se encontra cada RM abordada. Expressou-se a distribuição quantitativa 

das razões de interrupção precoce do SMI para fins estatísticos. O objetivo precípuo 

desta dissertação consistiu no estabelecimento de causa e consequência envolven-

do os preditores (causa) e a desincorporação precoce (consequência), não sendo 

foco deste trabalho, pormenorizar as consequências suprarrelacionadas, estabele-

cendo relação de causa e efeito com cada preditor a ser abordado.  

                                                                                                                                        
 

39DECRETO-LEI Nº 1.001, DE 21 DE OUTUBRO DE 1969. - CÓDIGO PENAL MILITAR 
[...] 
Art. 187. Ausentar-se o militar, sem licença, da unidade em que serve, ou do lugar em que deve 
permanecer, por mais de oito dias: 
Pena - detenção, de seis meses a dois anos; se oficial, a pena é agravada. 
[...] 

40DECRETO Nº 57.272, DE 16 DE NOVEMBRO DE 1965.  
 
Art1º Considera-se acidente em serviço, para os efeitos previstos na legislação em vigor relativa às 
Fôrças Armadas, aquêle que ocorra com militar da ativa [...] 
41LEI Nº 6.880, DE 9 DE DEZEMBRO DE 1980. 
[...] 
Art. 108. A incapacidade definitiva pode sobrevir em conseqüência de: 
[...] 
VI - acidente ou doença, moléstia ou enfermidade, sem relação de causa e efeito com o servi-
ço.(grifo nosso) 
[...] 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/dec%2057.272-1965?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%206.880-1980?OpenDocument
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Com a meta de analisar a temática proposta, este trabalho foi pautado na 

investigação a respeito do tema enunciado. Objetivando obter maior veracidade 

no processo de conhecimento da problemática a ser estudada 

Esta pesquisa teve como vertente o foco investigativo das situações ati-

nentes ao objeto estudado que, no caso em tela, tratou-se da priorização dos 

preditores mais adequados para, durante a seleção complementar, escolher, 

com base naqueles constantes nas fichas de entrevista e avaliações1, o conscri-

to que apresenta melhor aptidão para incorporar às fileiras do Exército.  

 

3.1 OBJETO FORMAL DE ESTUDO 

 

Esta é uma pesquisa aplicada2 que teve por finalidade verificar em que 

medida a priorização dos preditores utilizados pelas Unidades no âmbito de 

cada Região Militar, como critério de seleção para a incorporação do conscr i-

to às fileiras do Exército, mostrou-se eficaz na diminuição do número de li-

cenciados antes do término do tempo previsto para o cumprimento do serviço  

militar obrigatório. 

Assim sendo, depreende-se que a variável dependente desta pesquisa 

se consubstancia na eficácia da diminuição do número de licenciados antes 

do término do tempo previsto para o cumprimento do serviço militar obrigató-

rio. Outrossim, a variável independente manifesta-se sobre a priorização dos 

preditores mais adequados a serem utilizados no âmbito de cada Região Mil i-

tar. 

Ressalta-se que não competiu a esta pesquisa a análise da composição ou 

do grau de experiência da equipe encarregada da seleção complementar. Desta-

ca-se ainda que a filosofia de comando empregada na OM analisada não está 

                                            
1 APÊNDICE C: Modelo de ficha de entrevista.  

2 Tem por objetivo a produção de conhecimentos que tenham aplicação prática e dir igidos à 
solução de problemas reais específicos, envolvendo verdades e interesses locais. A pe s-
quisa aplicada prepondera nas Ciências Militares (DOMINGUES; NEVES,2007, p.17). 
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contemplada como objeto de discussão neste trabalho.  

Este estudo tem como contexto a análise do procedimento adotado por 

parte dos responsáveis pela seleção complementar realizada nas Unidades de 

Corpo de Tropa, bem como a Subunidades subordinadas diretamente à Grandes 

Comandos.  

Objetivou-se, também, verificar qual a priorização dos preditores - já cita-

dos no 1.1.1 dessa dissertação ï que a equipe encarregada da seleção comple-

mentar nas OMs participantes desta pesquisa empregou para escolher o conscri-

to apto ao ingresso na Instituição.  

Por fim, foi desenvolvido o estudo necessário (envio de questionário e pos-

terior análise e tabulação dos resultados advindos deste, utilizando-se, principal-

mente, cálculo estatístico), com base nas informações coletadas, no triênio de 

2013, 2014 e 2015 para verificar a tendência comportamental de aumento ou di-

minuição do quantitativo de recrutas que não concluíram o serviço militar obriga-

tório integralmente, a partir da priorização dos preditores arbitrados por parte dos 

responsáveis pela seleção complementar. 

 

3.1.1 Definição das Variáveis aplicadas à pesquisa 

 

A fim de elucidar as questões atinentes às variáveis consideradas para 

análise e obtenção dos resultados, observa-se o seguinte: 

 

Variável Independente Dimensão Indicadores  Forma de Medição 

Entrevista para escolha dos 
Conscritos na Seleção Com-
plementar 

 

Preditores 
Voluntário 

- Revisão da Litera-

tura e Questionário 

 

Tempo de deslocamento 

Nível de escolaridade 

Questões Familiares 

Experiência profissional  

Prioridade 
atribuída a 
cada preditor 

Cada OM, separadas 
dentro de suas respecti-
vas RM 

- Questionário 

QUADRO 1 - Operacionalização das Variável Independente 
Fonte: O autor 
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A ñEntrevista para a escolha dos Conscritos na Sele«o Complementarò ® a 

variável independente dessa dissertação, pois esta é que se deseja manipular ï por 

meio da priorização dos seus indicadores, baseada em dados científicos ï para in-

fluenciar a variável dependente. Tal variável consiste no ñN¼mero de recrutas que 

não concluem o SMO integralmenteò. 

Propõe-se que a redução do quantitativo de recrutas que não completam o 

SMO será alcançada a partir da priorização adequada dos preditores - consubstan-

ciados nos indicadores do Quadro 1 -, os quais espera-se que farão minguar os 

quantitativos constantes nos indicadores da variável dependente. O quadro a seguir 

apresenta os pormenores da variável que se modifica em função do maneio da vari-

ável independente: 

 

Variável dependente Dimensão Indicadores  Forma de Medição 

Número de recrutas não con-
cluem o SMO integralmente 

 

Qualidade do 
RH 

Número de exclusões a 
bem da disciplina 

- Questionário e En-
trevista no corrente 
ano; e 

- Feedback das Orga-
nizações Militares nos 
anos subsequentes a 
esta pesquisa 

Número de deserções 

Número de aparições 
de doença pré-existente 

Número de casos de 
arrimo de família 

Motivação do 
RH 

Voluntário a permane-
cer no EB 

QUADRO 2 - Operacionalização da Variável dependente 
Fonte: O autor 

 

3.2 AMOSTRA 

 

O procedimento escolhido para materializar este estudo, em harmonia 

com a revisão literária, guiando-se dentro dos traços que delimitam o problema, 

foi a realização de pesquisa descritiva. Tal procedimento teve por finalidade via-

bilizar a observação dos fatos e fenômenos como realmente se desenvolvem, a 

coleta de dados referentes aos mesmos e, por fim, a análise e interpretação 

desses dados, alicerçado em fundamentação teórica consistente e cálculos es-

tatísticos, objetivando compreender e explicar o problema em tela. 

Com o advento de ferramentas eletrônicas que permitem a difusão de do-

cumentos para as Organizações Militares do Exército Brasileiro, foram encami-
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nhados aos Chefes de Seção de Pessoal, por intermédio do respectivo Coman-

dante ï utilizando correio eletrônico3 ï, das Unidades nível Batalhão, Regimento 

ou Grupo e Subunidades subordinadas diretamente a Grandes Comandos, 

questionários com perguntas mistas a fim de levantar dados concernentes a es-

ta pesquisa. Tal amostra, portanto, é probabilística4 estratificada proporcional5, 

por sua conveniência ao estudo que será desenvolvido, uma vez que os entre-

vistados, funcionalmente, são os detentores das informações necessárias a este 

estudo. 

O Brasil é dividido em Regiões Militares, cujas áreas de responsabilidade 

contemplam porções territoriais geograficamente delineadas. As Organizações 

Militares constantes nestas áreas respondem administrativa à Região Militar que 

as jurisdiciona. 

 

  

FIGURA 2 ï A divisão do território nacional por Região Militar 
Fonte: Diretoria de Serviço Militar6 

                                            
3caprafael.mestradoesao@gmail.com 
4 É aquela em que todos os elementos da população têm probabilidade conhecida, diferente de zero, 

de ser incluídos na amostra, o que garante a representatividade da amostra em relação à população 
(SCHIFFMAN; KANUK, 2000). 

5 Quando a população está dividida em estratos, a amostra também será estratificada, de tal modo 
que o tamanho dos estratos na amostra seja proporcional ao tamanho dos estratos correspondentes 
na população (SCHIFFMAN; KANUK, 2000, p.27). 

6 Disponível em: <http://dsm.dgp.eb.mil.br/index.php/2013-10-27-00-11-7>. Acesso em: 14 fev. 2017. 

http://www2.anhembi.br/html/ead01/metodologia-pesquisa-cientifica-sequencial/lu02/lo2/glossario_estratos.htm
http://dsm.dgp.eb.mil.br/index.php/2013-10-27-00-11-7
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Por meio da página do Exército Brasileiro na internet7, foi verificado o 

quantitativo de Organizações Militares que realizam Seleção Complementar pa-

ra incorporação de conscritos em seus quadros. Ressalta-se que tal levanta-

mento pautou-se em informações coletadas nas páginas de internet das Unida-

des e Subunidades que disponibilizaram seu endereço eletrônico no site oficial 

do Exército. 

Importante destacar os Estados brasileiros que integram cada RM, con-

forme depreende-se na tabela a seguir: 

 

RMs Estados 

1ªRM Rio de Janeiro e Espírito Santo 

2ªRM São Paulo 

3ªRM Rio Grande do Sul 

4ªRM Minas Gerais (exceto o Triângulo Mineiro) 

5ªRM Paraná e Santa Catarina 

6ªRM Bahia e Sergipe 

7ªRM Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte 

8ªRM Pará e Amapá 

9ªRM Mato Grosso e Mato Grosso do Sul 

10ªRM Ceará, Piauí e Maranhão 

11ªRM Distrito Federal, Goiás, Tocantins e Triângulo Mineiro 

12ªRM Amazonas, Acre, Rondônia e Roraima 

QUADRO 3 - Estados brasileiros que compões as RMs do Brasil 
Fonte: Diretoria do Serviço Militar8 

 

Cabe destacar que, a fim de dirimir qualquer tipo de equívoco e contabilizar 

apenas aquelas Organizações Militares que certamente realizam Seleção Comple-

mentar para formação de reservistas de 1ª categoria que efetivamente realizaram os 

                                            
7 Disponível em: <http://www.eb.mil.br/quarteis-por-estado1>. Acesso em: 14 fev. 2017. 
8 Disponível em: <http://www.eb.mil.br/quarteis-por-estado1>. Acesso em: 14 fev. 2017. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esp%C3%ADrito_Santo_(estado)
http://www.eb.mil.br/quarteis-por-estado1
http://www.eb.mil.br/quarteis-por-estado1
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períodos de instrução individual (BRASIL, 2011)9 básica (IIB), de qualificação (IIQ) e 

de adestramento ï básico e avançado ï, foram excluídas as seguintes Unidades ou 

Subunidades: 

a. Delegacias de Serviço Militar; 

b. Hospitais Militares; 

c. Grandes Comandos (BRASIL, 2003, p.9)10; 

d. Policlínicas Militares; 

e. Inspetorias de Contabilidade e Finanças do Exército; 

f. Circunscrições de serviço Militar; 

g. Tiros de Guerra, pois forma reservista de 2ª categoria; 

h. Arsenais de Guerra; 

i. Campos de Instrução; 

j. Colégios Militares; e 

k. Comissões Regionais de Obras.  

A exclusão das OMs suprarrelacionadas deve-se ao fato desses não recebe-

rem ou formarem recrutas ou, as que os recebem, não realizarem a formação militar 

completa, normalmente, faltando o período de instrução individual de qualificação e 

o adestramento.  

Ademais, não está incluída no quantitativo de Organizações Militares investi-

                                            

9 PORTARIA Nº 009 - COTER, DE 19 DE DEZEMBRO DE 2011 
Aprova o Sistema de Instrução Militar do Exército Brasileiro (SIMEB). 

[...] 

Capítulo3 

[...] 

Instrução Individual é a atividade fundamental do processo de formação do combatente, que objeti-
va a sua habilitação para o desempenho das funções correspondentes ao cargo que vai ocupar, 
tornando-o capaz de ser integrado aos diversos grupamentos que constituem a Organização Militar. 
É conduzida durante os Períodos de Instrução Individual Básica (IIB) e de Instrução Individual de 
Qualificação (IIQ) (SIMEB, 2012). 

10 Regulamento Interno e dos Serviços Gerais (RISG) 
[...] 
 Art. 11. Grande comando é a denominação genérica de qualquer comando da F Ter, privativo de 
oficial-general, podendo ser comando militar de área, região militar, divisão de exército, Brigada, Ar-
tilharia Divisionária, Grupamento de Engenharia, Grupamento Logístico e Comando de Aviação do 
Exército. 
§ 1º As Regiões Militares são grandes comandos territoriais, constituídos de um comando e de or-
ganizações militares de natureza variável. 
§ 2º As Divisões de Exército, as Brigadas, as Artilharias Divisionárias e o Comando de Aviação do 
Exército constituem os grandes comandos operacionais em tempo de paz. 
§ 3º As Artilharias Divisionárias, as Brigadas de Artilharia e os Grupamentos de Engenharia consti-
tuem os grandes comandos de arma. 
[...] 
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gadas a Brigada de Infantaria Paraquedista, uma vez que tal Grande Comando já 

adota como critério para seleção de seus recrutas a condição de serem voluntários. 

Sendo assim, não há como analisar a eficácia de tal indicador, uma vez que este já 

se consubstancia como condição precípua para selecionar o conscrito, não contribu-

indo para se verificar as hipóteses determinadas neste trabalho, as quais estão ex-

pressas no Capítulo 1. 

A tabela a seguir, retrata o quantitativo total de Organizações Militares, dividi-

das dentro das Regiões Militares, contabilizadas na presente pesquisa: 

 

TABELA 2 ï Quantitativo de Organizações Militares, por Região Militar, que realizam seleção com-
plementar para incorporação de conscritos nas fileiras do Exército  

Região Militar Quantidade Porcentagem 

1ª RM 51 13,35% 

2ª RM 39 10,21% 

3ª RM 76 19,89% 

4ª RM 21 5,50% 

5ª RM 37 9,69% 

6ª RM 11 2,88% 

7ª RM 24 6,28% 

8ª RM 16 4,19% 

9ª RM 33 8,64% 

10ª RM 12 3,14% 

11ª RM 24 6,28% 

12ª RM 38 9,95% 

Total de OM 382 100% 

Fonte: O autor 

 

Ressalta-se que o quantitativo de Organizações Militares expresso na ta-

bela supra-apresentada, corresponde ao universo do qual o presente projeto se 

serviu com o intuito de levantar os dados para a produção de resultados que 

subsidiaram a solução do problema constante no Capítulo 1. 

Para determinar o tamanho da amostra, considerando o computo total de 

OM, e com intuito de obter resultados com no mínimo de 90% de confiança, uti-

lizou-se a seguinte expressão matemática: 
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FIGURA 3 ï Fórmula para cálculo de amostra 
Fonte: Ciência e Cognição11 
 

Para fins de melhor compreensão, deve-se entender as variáveis constantes na 

equação de acordo com a Tabela de Símbolos, constante neste trabalho. 

Considerando o universo de 382 (trezentos e oitenta e duas) Organizações mili-

tares aplicada à fórmula citada, obteve-se o valor de 39 (trinta e nove) OM como tama-

nho da amostra necessário para obter resultados com níveis de confiança de 90%, apli-

cando-se para o valor de ñpò e ñqò(1-p), o princípio de Pareto12.  

Com intuito de garantir o sucesso da pesquisa e oferecer aos futuros consultores 

deste trabalho informações precisas e com sólido embasamento científico, arbitrou-se 

tomar o quantitativo da amostra supramencionada. Todavia, para fins de envio do ques-

tionário e obtenção de informações, foi decidido encaminhá-lo para todas as Unidades13 

e Subunidades Independentes14 (BRASIL, 2013, p.9), de forma a garantir que o valor 

mínimo da amostra (trinta e nove Organizações Militares) seja atingido com segurança. 

A seguinte tabela apresenta proporcionalmente o quantitativo mínimo de OM por 

Região Militar que deve participar da presente pesquisa, a fim de prover 90% de signifi-

                                            
11http://www.cienciasecognicao.org/portal/wp-content/uploads/2011/09/Tamanho-da-Amostra-1-1.pdf;. 

Acesso em: 16 fev.2017 
12A distribuição de Pareto é uma distribuição de probabilidade de lei de potência, que é utilizada para 

a modelagem de dados sociais, geofísicos, atuariais e muitos outros tipos de fenômenos observá-
veis (JOHNSON et al. 1994). 

13Regulamento Interno e dos Serviços Gerais (RISG) 
[...]  
Art. 14. Unidade é a OM da F Ter cujo comando, chefia ou direção é privativo de oficial superior, ex-
ceto as subunidades independentes, podendo ser regimento, batalhão, grupo, esquadrão de avia-
ção, parque, base ou depósito. 

Parágrafo único. Os comandos de fronteira são organizações militares, comandadas por oficial su-
perior, que reúnem elementos de comando, unidades, subunidades e pelotões. 
[...] 

14Regulamento Interno e dos Serviços Gerais (RISG) 
[...]  
Art. 16. As subunidades da F Ter são denominadas companhia, esquadrão, bateria ou esquadrilha 
de aviação, consideradas, para todos os efeitos, corpos de tropa, podendo ser incorporadas ou in-
dependentes. 
[...] 

http://www.cienciasecognicao.org/portal/wp-content/uploads/2011/09/Tamanho-da-Amostra-1-1.pdf;.%20Acesso
http://www.cienciasecognicao.org/portal/wp-content/uploads/2011/09/Tamanho-da-Amostra-1-1.pdf;.%20Acesso
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cância ï conforme já delimitado ï nos resultados a serem demonstrados nos capítulos 

ulteriores. Ressalta-se que os valores nessas constantes foram aproximados para nú-

meros inteiros, adotando-se a seguinte regra: 

 

Se o algarismo a ser eliminado for maior ou igual a cinco, acrescentamos 
uma unidade ao primeiro algarismo que está situado à sua esquerda. Se o 
algarismo a ser eliminado for menor que cinco, devemos manter inalterado 
o algarismo da esquerda. (SILVA, 2017)15 

 

TABELA 3 ï Quantidade da amostra selecionada dividida proporcionalmente por RM 

Região Militar Porcentagem Quantitativo 

1ª RM 13,35% 06 

2ª RM 10,21% 04 

3ª RM 19,89% 08 

4ª RM 5,50% 02 

5ª RM 9,69% 04 

6ª RM 2,88% 01 

7ª RM 6,28% 02 

8ª RM 4,19% 02 

9ª RM 8,64% 03 

10ª RM 3,14% 01 

11ª RM 6,28% 02 

12ª RM 9,95% 04 

Total de OM 100% 39 

Fonte: O autor 

 

3.3 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

 

Com o objetivo de caracterizar o tipo da pesquisa proposta, buscou-se 

classificá-la conforme as categorizações mais comuns na literatura que trata de 

metodologia. 

Esta pesquisa classifica-se, quanto à natureza, como sendo do tipo apli-

                                            
15 SILVA, Marcos Noé Pedro da. "Arredondando Números "; Brasil Escola. Disponível em: 
<http://brasilescola.uol.com.br/matematica/arredondando-numeros.htm>. Acesso em: 14 mar. 2017. 



74 
 

cada, considerando que tem por objetivo a produção de conhecimentos com 

aplicação prática direcionada à solução de um problema específico. 

Ressalta-se, ainda, que possui uma abordagem ao problema que será 

elucidado no escopo desta pesquisa mista, a qual contempla o aspecto quantita-

tivo e qualitativo 

O aspecto quantitativo deve-se ao fato deste permitir a mensuração nu-

mérica de dados atinentes ao universo de recrutas que prestam o serviço militar 

obrigatório no Exército Brasileiro, servindo-se de uma amostra que os represen-

tem estatisticamente (DENZIN e LINCOLN, 2005; NEVES, 1996; HAYATI et al., 

2006).  

Cabe dizer que está presente nessa dissertação, também, o aspecto qua-

litativo. Segundo o publicado por Beurenn e Raupp (2004, p.92), os estudos sob 

tais aspectos (quantitativo e qualitatativo) podem descrever a complexidade de 

determinado problema, analisar a interação de certas variáveis, compreender e 

classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais. 

O método científico que se enquadra melhor para tratamento do problema 

é o indutivo. Conforme Ferreira (1998), o método indutivo define suas regras e 

etapas a partir de dois pressupostos que se sustentam na ideia da existência de 

um determinismo nas leis observadas na natureza. São eles: 

a. determinadas causas produzem sempre os mesmos efeitos, sob as 
mesmas circunstâncias e determinações; e 
b. a verdade observada em situações investigadas, torna-se verdade 
para toda situação universal correspondente. (DINIZ; SILVA, 2008).  

Quanto ao objetivo geral, classifica-se a pesquisa por sua forma descritiva, 

por direcionar-se para a descrição das características de certo fenômeno, bus-

cando estabelecer relações entre as variáveis que o compõe. Ademais, este es-

tudo envolveu coleta de dados padronizada por meio de questionário. 

O procedimento técnico adotado foi a pesquisa de campo com a realização 

de levantamento. A pesquisa consistiu no fornecimento de questionários com 

perguntas mistas aos militares detentores diretos das informações pertinentes a 

este estudo. As respostas aos referidos questionários forneceram os indicadores 

necessários para se consubstanciar um resultado confiável, por advir de análise 

científica da relação de causa e efeito no tocante aos preditores analisados.  
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Como implementação ao estudo proposto e de acordo com o rigor metodo-

lógico a que a presente pesquisa se submete, realizou-se, também, a revisão sis-

temática das informações bibliográficas ou eletrônicas disponíveis. Tal revisão 

prestou-se ao trabalho em tela por ser abrangente e não tendenciosa na sua pre-

paração. 

Os critérios adotados para a busca e o tratamento dos dados pertinentes 

às pesquisas serão divulgados de modo que outros pesquisadores possam repe-

tir e ter como fonte de consulta futura. 

 

3.3.1 Procedimentos para a revisão da literatura 

 

A revisão sistemática da literatura orientou a solução para o problema pro-

posto. Essa se caracterizou por ser uma revisão planejada para responder uma 

pergunta específica e que utilizou métodos explícitos e sistemáticos para identifi-

car, selecionar e avaliar criticamente os estudos, e para coletar e analisar os da-

dos destes estudos incluídos na revisão16.  

Por seguir um método científico explícito e apresentar resultado novo, a re-

visão sistemática é classificada como contribuição original na maioria das revistas 

de pesquisa científicas. 

Por tratar-se de uma pesquisa descritiva, foram obtidos os indicadores ne-

cessários a serem submetidos à acurada análise estatística a partir das respostas 

aos questionários que foram enviados a todas as Organizações Militares no nível 

Unidade e Subunidade (BRASIL, 2003, art.14)17. Os cálculos estatísticos realiza-

dos obedeceram ao contido no volume ñEstat²stica Aplicada ¨s Ci°ncias Milita-

resò, adotado pela Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais.  

A relação de causa e efeito, obtida por meio dos resultados matemáticos 

embasados no levantamento realizado, foi combinada com as obras literárias e 

documentais afetas ao tema para subsidiar uma proposta de se resolver o pro-

blema em questão, já explicitado no Capítulo 1. 

                                            
16 Castro AA. Revisão sistemática e meta-análise [texto na Internet] [citado 2006 Mai 21]. Disponível 
em: <http://www.metodologia.org/ meta1.PDF>. Acesso em: 16 mai. de 2016. 
17 RISG (Regulamento Interno e dos Serviços Gerais) 

http://www.metodologia.org/meta1.PDF
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Quanto aos meios literários e documentais, primou-se pelas obras comu-

mente utilizadas no meio acadêmico para o desenvolvimento de pesquisas que 

tratem de recrutamento e seleção de pessoas. Adianta-se que três autores foram 

os principais norteadores da pesquisa proposta por meio de suas obras; são eles: 

Fabiano de Andrade Caxito, Idalberto Chiavenato e Benedito Rodrigues Pontes. 

Cabe ressaltar que foi observado o estrito embasamento da legislação em 

vigor, no que toca o Serviço Militar para que a proposta de melhoria da seleção 

do recurso humano recebido não extrapole o limite da legalidade. Enumeramos a 

seguir as principais normas a serem observadas: 

ī Lei do Serviço Militar (Lei 4.375, de 17 de agosto de 1964); 

ī Regulamento Lei do Serviço Militar (Decreto 57.654, de 20 de janeiro de 

1966); 

ī Instruções Gerais para a Coordenação da Conscrição nas Forças Arma-

das (Decreto Nº 66.949, de 23 de julho de 1970); 

ī Normas Técnicas para as Comissões de Seleção (EB30-N-30.004); e 

ī Estatuto dos Militares (Lei 6.880, de 09 de dezembro de 1980). 

Na busca eletrônica, foram utilizados, primordialmente, os seguintes ter-

mos para a localização de matérias relacionadas ao tema proposto, além de ou-

tros julgados pertinentes: 

a. recrutamento e seleção de pessoas; 

b. seleção complementar; 

c. seleção para o serviço militar obrigatório;  

d. análise de variáveis; e 

e.  apresentação de resultados de pesquisa.  

Em complemento a esta pesquisa, foram consultadas as páginas eletrôni-

cas na internet do Departamento Geral de Pessoal a fim de se obter informações 

sobre as Organizações Militares a serem investigadas por ocasião dos levanta-

mentos que foram feitos nesta pesquisa descritiva, além, por óbvio, da página 

eletrônica na internet da Diretoria de Serviço Militar. 
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3.3.2 Procedimentos metodológicos 

 

Foram enviados questionários, estruturados no ñgoogle formsò18 e encami-

nhados por correio eletrônico, contendo perguntas mistas. Os temas serviram de 

variáveis para serem tratados estatisticamente, a fim de poder estabelecer uma rela-

ção pertinente de causa e efeito do fenômeno observado, bem como apresentar os 

resultados apurados e, em relação a estes, propor um modo mais eficiente de reali-

zar a seleção complementar. 

Os questionários recebidos, devidamente preenchidos pelos encarregados da 

Seção de Pessoal das Organizações Militares, tiveram suas informações processa-

das estatisticamente e os resultados apurados foram organizados por Regiões Mili-

tares. A proposta de priorização dos preditores a serem usados como critério para 

selecionar o conscrito mais indicado ao ingresso nas fileiras do Exército também foi 

emitido por Região Militar, de acordo com o resultado calculado com base nas in-

formações contidas nos questionários respondidos pelas Unidades que as compões. 

 

3.3.3 Instrumentos 

 

O questionário com perguntas foi adotado como ferramenta de coleta de da-

dos por permitir que os destinatários o respondam de maneira objetiva. As pergun-

tas, em sua maioria, exigiram como resposta apenas quantitativos numéricos com-

preendidos dentro de intervalos percentuais constantes nas opções de reposta (con-

forme Apêndice B). 

Tais questionamentos foram redigidos em formulários eletrônicos e encami-

nhados ao Comandante da Organização Militar por meio do endereço de e-mail ofi-

cial da Unidade ou Subunidade, sendo solicitado a este que encarregasse o Chefe 

da Seção de Pessoal para obtenção e preenchimento das perguntas constantes no 

questionário. Estas são objetivas e delimitadas a fim de permitir que o trabalho se 

desenvolva apenas com os dados relevantes a apuração do fenômeno. 

                                            
18 Disponível em: <https://docs.google.com/forms/d/1fL2KwB-MQNjtk-_J4F87-R02mYlah9lrGWkR30s 
vK6U/edit>. Acesso em: 31 ago. 2017 
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Para fins elucidativos, foi encaminhado, como introdução ao questionário, o 

texto constante no Ap°ndice ñAò desta pesquisa com o prop·sito de informar ao Co-

mando da Organização Militar o objetivo do trabalho desenvolvido e o benefício insti-

tucional em se comprometer com a participação neste projeto. 

A fim de administrar possíveis equívocos decorrentes elaboração do questio-

nário ou dúvidas por parte dos destinatários, foi realizado um pré-teste deste envol-

vendo a Bateria Escolar e a Bateria de Comando e Serviço, ambas da Escola de 

Artilharia de Costa e Antiaérea. Pela facilidade de contato direto, este pré-teste foi 

entregue direta e informalmente aos respectivos Comandantes de Subunidade. Es-

tes reportaram que, apesar de não haver dúvida quanto as questões formuladas, as 

respostas exigidas demandam tempo de pesquisa nos documentos e arquivos da 

Subunidade e da 1ª Seção de suas Organizações Militares.  

Em virtude dos fatos mencionados, os referidos militares sugeriram que tal 

questionário fosse encaminhado com antecedência mínima de dois meses a contar 

do prazo da apresentação da conclusão desta pesquisa, a fim de que pudessem ter 

tempo hábil para levantarem as informações necessárias às respostas.  

 

3.3.3.1 Características do questionário 

 

O questionário apresentado no Apêndice B é destinado às Organizações Mili-

tares que realizam Seleção Complementar para incorporar recrutas em seus efeti-

vos. Inicialmente, não há necessidade de que a Unidade ou Subunidade se identifi-

que, devendo, apenas, colocar no espaço destinado a Região Militar que a jurisdici-

ona. Tal maneira de identificação foi adotada com a finalidade de preservar a ima-

gem da Organização Militar e prevenir que qualquer leitor desta pesquisa formule 

juízo equivocado ou distorcido de informações prestadas de acordo com o espaço 

temporal arbitrado, o qual se trata do triênio 2013, 2014 e 2015.  

A razão pela qual se estabeleceu o intervalo de análise compreendido dentro 

do intervalo de tempo citado deve-se aos seguintes fatores: 

a. observar se existe a constância no comportamento do preditor analisado, 

para que seja envolvido na análise matemática para fornecimento dos resultados; e 
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b. com lastro na legislação em vigor (BRASIL, 2016)19, os documentos gera-

dos no triênio supramencionado ainda encontram-se no arquivo corrente, estando 

este localizado nas seções e Subunidades, não sendo possível sua destruição ou 

passagem para o arquivo permanente, conforme o caso, uma vez que tais atos são 

regulados dentro do que prevê a tabela de temporalidade20 de documentos. 

As respostas oferecidas aos questionamentos são objetivas e delimitadas em 

intervalos. Isto para prevenir que os participantes deixassem de responder as ques-

tões por não terem o valor exato para colocar nas respostas. Ademais, esta situação 

permite matematicamente determinar o perfil de cada preditor arguido, sendo estes 

contestados de acordo com a realidade da OM do respondente, a qual dará volume 

à amostra tratada para a apresentação do perfil da RM em que se insere.  

O penúltimo item do questionário (Apêndice B) trata-se da priorização por par-

te do respondente, à luz da filosofia do Comando da Unidade ou Subunidade, dos 

preditores para a seleção do conscrito apto ao ingresso nas fileiras do Exército. Tais 

respostas serviram de base comparativa entre a priorização do dada pela Organiza-

ção Militar e a obtida nesta pesquisa, com base nos resultados obtidos. Evidencia-se 

que, para fins de evitar qualquer tipo de vício na priorização a ser estabelecida, 

constam dois itens extras, explicados a seguir: 

a. Não apresenta histórico de envolvimento com drogas ou ocorrência policial 

que coloque em dúvida a reputação do entrevistado; e 

b. Não reside em área de risco (Ex: região de alta criminalidade, tráfico de 

drogas...) 

A resolução dada ao referido tópico servirá para o fornecimento de medidas 

fundamentadas de correção ou manutenção da priorização dos referidos preditores 

por parte da OM, de acordo com a Região Militar que jurisdicional.  

                                            
19PORTARIA Nº 1.676, DE 14 DE DEZEMBRO DE 2016.  

Aprova as Instruções Gerais para Avaliação de Documentos do Exército (EB10-IG-01.012), 2ª Edi-
ção, 2016 e dá outras providências. 
[...]  
Art. 17. Todo documento original, produzido ou recebido pela OM, integrante de seu acervo, deverá 
permanecer, obrigatoriamente, no arquivo corrente da OM pelo período mínimo de 5 (cinco) anos, 
independentemente do prazo de guarda previsto na fase corrente de arquivamento nas tabelas de 
temporalidade e destinação de documentos de arquivo referenciadas no art. 15 destas IG. (grifo 
nosso) 
[...] 

20 Resolução nº 14-CONARQ, de 24 OUT 01 (DOU nº 28, de 8 FEV 02), alterada pela Resolução nº 
35, de 11 DEZ 12. (DOU nº 239, de 12 DEZ 12). 
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Além disso, a análise comparativa entre a priorização estabelecida pela Uni-

dade ou Subunidade e a obtida nesta pesquisa com base estatística subsidiará a 

propositura de um modelo de ficha de entrevista customizada a realidade social da 

RM, para aplicação nas seleções complementares vindouras pelas OMs integrantes 

que, conforme expresso no item 1.2 desta dissertação, trata-se de um dos objetivos 

da presente pesquisa. 

 

 3.3.4 Análise dos dados 

 

Os resultados obtidos após o tratamento estatístico dos preditores ï consubs-

tanciados em indicadores ï foram, como expresso no item 3.3.2 deste trabalho, 

apresentados organizadamente de acordo com a RM a que cada Unidade está vin-

culada administrativamente. 

A proposta para a melhoria do processo de seleção complementar ï com ba-

se na priorização sugerida como adequada devidamente abordada nos capítulos 

ulteriores, a fim de tornar o processo de seleção mais eficiente e, consequentemen-

te, mostrar-se um parâmetro eficaz na diminuição do número de recrutas desincor-

porados antes do término do tempo regulamentar para a prestação do serviço militar 

obrigatório ï também será propalada tomando-se como referência a RM.  

Cabe ressaltar que todo trabalho teve suas análises alicerçadas na bibliogra-

fia literária e documental existente, bem como na legislação em vigor, conforme de-

talhadamente expresso no item 3.3.1 deste trabalho. 

As respostas informadas nos questionários foram reunidas, tabuladas e apre-

sentadas graficamente, evidenciando os preditores tidos como menos eficientes e 

aqueles que poderão ser priorizados como mais adequados a serem empregados 

para a escolha dos conscritos que incorporarão nas fileiras do Exército.  

Por fim, destaca-se que os indicadores (tidos como preditores) analisados es-

tatisticamente são assim expressos de maneira sucinta: 

a. Voluntário; 

b. Tempo de deslocamento entre a residência e a OM que serve; 

c. Nível de escolaridade; 

d. Questões familiares; e 
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e. Experiência profissional anterior. 

O indicador relacionado anteriormente, ñQuestões familiaresò, deve ser en-

tendido como toda a situação ou problema familiar que venha a ser relatado pelo 

conscrito ao entrevistador durante a seleção complementar, cujo teor enseje a 

interpretação de que tais questões podem configurar, futuramente, problema para 

a OM.  

Cita-se, por exemplo, o conscrito que informe que reside apenas com a 

namorada e que esta já possui filho ou é gestante, ou aquele que relata que mora 

com familiar enfermo e necessita cuidar de outros menores que residem no mes-

mo lar. Tais casos, dentre vários outros que possam ocorrer, ilustram as questões 

familiares que podem conduzir o entrevistador a inabilitar o alistado a incorporar 

na Instituição.  

O indicador ñExperiência profissionalò refere-se ao lastro laboral adquirido 

pelo recruta em época pretérita a sua incorporação nas fileiras do Exército, não 

sendo considerada a que tenha adquirido na caserna. 

O questionário constante no Apêndice B verificou quais preditores os res-

ponsáveis pela seleção complementar nas Organizações Militares priorizam no 

momento em que escolhem os conscritos que ingressarão na Instituição. O fato 

gerador da desincorporação ï licenciamento a bem da disciplina ou deserção, 

condição de arrimo de família, doença preexistente, irregularidade na seleção 

complementar ï entrou no estudo como consequência advinda do critério adotado 

pela Organização para admissão do conscrito às fileiras do Exército.  

Para fins de interpretação dos resultados que serão expostos no capítulo 

posterior, evidencia-se que não foram consideradas variáveis intervenientes, tais 

como: 

a. conjuntura socioeconômica do país, do estado e dos munícipio onde se 

localiza a OM; 

b. questões de ordem pessoal do recruta que não concluiu o SMO; 

c. filosofia de comando no triênio analisado; e 

d. diretrizes específicas do Comando do Exército em virtude de eventos 

singulares ocorridos no triênio analisado e que, por ventura, tenham exercido in-

fluência no recrutamento dos conscritos para ingresso nas fileiras do Exército. 

Sabe-se que tais variáveis tendem a influenciar a dinâmica da seleção do 

recurso humano para incorporação, bem como a quantidade destes que venham 
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a manifestar interesse em tornar-se Soldados do Efetivo Variável. A presente dis-

sertação prestou-se à análise dos preditores já citados de maneira objetiva e ex-

pressados em dados numéricos, estabelecendo estatisticamente uma relação de 

causa e efeito. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A presente seção destina-se a apresentação e discussão dos dados cole-

tados e devidamente analisados, a fim de subsidiar o entendimento adequado 

para a solução do problema proposto. 

Conforme exposto no capítulo 3, foi enviado o questionário, de acordo 

com o Apêndice B, por meio eletrônico, utilizando-se a plataforma ñgoogle 

formsò para as trezentos e oitenta e duas OMs que efetivamente realizam Sele-

ção Complementar, distribuídas nas doze RMs do Exército.  

O envio deu-se, inicialmente, por correio eletrônico, destinando o referido 

formulário ao e-mail constante na página do Exército21 na internet. Posterior-

mente, dada a baixa adesão de resposta ao questionário enviado por aquele 

meio, houve-se por bem reencaminhá-lo por meio de Documento Interno do 

Exército (DIEx) a partir da Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais (EsAO) às 

demais OM.  

Dada a sensibilidade de algumas perguntas, a identificação do respon-

dente da pesquise deu-se pela identificação da RM a qual pertence sua Unidade 

ou Subunidade, conforme consta no Apêndice B.  

Ademais, registra-se que não há qualquer manifestação de juízo ou inter-

pretação diversa das informações prestadas que não seja a de análise dos pre-

ditores, objetos deste trabalho, constantes no questionário. 

 

4.1 RESULTADOS OBTIDOS 

 

A fim de prover o devido registro dos trâmites que envolveram esta pes-

quisa, destaca-se que foram encaminhados os questionários ao quantitativo de 

OMs mencionadas anteriormente, destacando-se as seguintes informações:  

a. foram enviados questionários a todas as 382 OMs, de acordo com o 

endereço eletrônico constante na página do Exército na internet (conforme refe-

                                            
21 Disponível em: <http://www.eb.mil.br/quarteis-por-estado1>. Acesso em: 16 jul 2017.  

http://www.eb.mil.br/quarteis-por-estado1
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rência anterior); 

b. 107 OMs não receberam o questionário em decorrência de falha no en-

vio, tendo retornado o referido documento para este destinatário, conforme as 

seguintes figuras: 

c. 47 OMs responderam ao questionário. Todavia, nem todos puderam 

ser aproveitados. A tabela a seguir ilustra os quantitativos de pesquisas envia-

das, respondidas, descartadas e aproveitadas: 

 

TABELA 4 ï Quantidade de pesquisas enviadas, respondidas, descartadas e aproveitadas, por RM 

Região Militar Quantitativo 
Total 

Quantitativo míni-
mo calculado 

Quantitativo 
recebido 

Quantitativo 
descartado 

Quantitativo 
aproveitado 

1ª RM 51 06 09  09 

2ª RM 39 04 04  04 

3ª RM 76 08 11  11 

4ª RM 21 02 02  02 

5ª RM 37 04 05  05 

6ª RM 11 01 03 01 02 

7ª RM 24 02 02 02 0 

8ª RM 16 02 02  02 

9ª RM 33 03 03  03 

10ª RM 12 01 03 03 0 

11ª RM 24 02 03 01 02 

12ª RM 38 04 01 01 0 

Total de OM 382 39 48 08 40 

Fonte: O autor 

 

Da tabela supra-apresentada, depreende-se que foi atingido o quantitativo 

mínimo calculado para o provimento de resultados que contêm o índice de con-

fiabilidade de 90%. Cabe reenfatizar que esta é uma pesquisa probabilística, 

estratificada (a amostra foi subdimensionada dentro de cada Região Militar do 

Exército Brasileiro) e proporcional, pois o quantitativo de Unidades e Subunida-
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des consultadas está percentualmente de acordo com o número de OMs ï que 

realizam Seleção Complementar ï constantes em suas respectivas RMs.  

Portanto, ficou comprometida a exposição da tendência geral de prioriza-

ção dos preditores na Força, dado que três RMs não apresentaram número sufi-

ciente de OMs que pudessem ser computados na amostra.  

Excluiu-se, portanto, a 7ª RM, a 10ª RM e 12ª RM pelas seguintes razões: 

a. 7ª RM: As duas OMs que responderam o questionário apresentaram 

respostas que, matematicamente, não podiam ser trabalhadas dentro da estatís-

tica a fim de se obter resultados lógicos. As respostas às perguntas de cada 

preditor estão expressas em intervalos no questionário (Apêndice B), sendo as-

sim, estas não podem extrapolar 100% do efetivo. No caso das referidas OMs, 

ambas ultrapassaram o percentual citado nas respostas que deram aos  predito-

res: ñN²vel de escolaridadeò e ñTempo de deslocamentoò. 

b. 10ª RM: Todas as três OMs que responderam o questionário fizeram-

no de maneira incompleta; 

c. Uma Organização Militar da 11ª RM também respondeu o questionário 

de maneira incompleta, porém pode ser mantida, uma vez que o quantitativo 

mínimo de pesquisas respondidas foi atingido; e 

d. A única OM da 12ª RM que respondeu o questionário se tratava de um 

Pelotão de Comunicações de Selva, o qual não se insere no universo amostral 

analisado que consiste em, apenas, escalões valores Unidades e Subunidades.  

Todos os cálculos foram realizados arbitrando-se o limite numérico de du-

as casas decimais para os valores obtidos. Será apresentado, por subitem, o 

resultado obtido em cada RM, excetuando-se às citadas em epígrafe, de forma 

a oferecer melhor compreensão desses. Para tanto, a amostra foi dividida em 

dois grupamentos: os que concluíram o SMO e aqueles que não o fizeram.  

Este trabalho classificou, por meio estatístico, os preditores dentro das se-

guintes classes:  

a. Importante e relevante: o preditor é significativamente característico no universo 

de Soldados do Efetivo Variável que concluíram o SMO, devendo ser considera-

do para a seleção do conscrito; 

b. Importante, mas não relevante: é significativamente característico tanto no uni-

verso de Soldados do Efetivo Variável que concluíram o SMO quanto no univer-
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so daqueles que não o fizeram. Sendo assim, o preditor assim classificado deve-

rá ser considerado conjuntamente com outros que deem subsídio mais sólido 

para o decisor poder escolher o conscrito mais indicado; 

c. Irrelevante: o preditor apresentado pelo conscrito não se presta como parâmetro 

de avaliação para selecioná-lo. 

 

4.1.1 Resultados Obtidos na 1ª Região Militar 

 

Esta pesquisa pôde analisar as informações fornecidas por nove OMs inte-

grantes da 1ª RM. O quantitativo superou a proporção prevista (mínimo de cinco 

OMs), sendo os resultados expressos de acordo com os gráficos constantes nos 

tópicos a seguir, os quais estão divididos por preditor. 

Cabe ressaltar que o efetivo somado das Unidades e Subunidades inseri-

das na 1ª RM que responderam o questionário expressa-se da seguinte maneira: 

 

TABELA 5 ï Efetivo somado das OMs que participaram da pesquisa, as quais se inserem na 1ª RM 

LINHA EFETIVOS ANO 

2013 2014 2015 

1. Efetivo total de recruta 1099 1167 979 

2. Efetivo que concluiu o SMO 1010 1094 933 

3. Efetivo que não concluiu o SMO 89 73 46 

Fonte: O autor 

 

4.1.1.1 An§lise do preditor ñVolunt§rioò 

 

Subsidiando-se dos valores expressos na tabela 5 da presente pesquisa, o 

gráfico a seguir manifesta, em porcentagem, a representação quantitativa dos recru-

tas que se declararam voluntários, proporcional aos efetivos daqueles que concluí-

ram o SMO (linha 2, da tabela 5) e aos que não o completaram (linha 3, da tabela 5), 

distribuídos no triênio de 2013 a 2015: 
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GRÁFICO 7 ï Preditor ñVolunt§rioò no triênio de 2013 a 2015 na 1ª RM 
Fonte: O autor  
 

Do gráfico exposto, podemos observar que a condição ñVolunt§rioò não se 

presta, por si só, como o preditor principal para definir o melhor recurso humano pa-

ra admissão nas fileiras do Exército, uma vez que, apesar de terem se declarado 

ñvoluntáriosò, o quantitativo de recrutas que não completaram o SMO é, proporcio-

nalmente, próximo ao quantitativo daqueles que o concluíram, apresentando pouca 

variabilidade. 

Não cabe entendimento de que a adoção de tal preditor é equivocada, dado 

que o número de recrutas que não concluíram o SMO corresponde a menos de 10% 

do total do efetivo incorporado em cada ano analisado, conforme estudo do na Tabe-

la 5 deste trabalho. Ressalta-se que mais de 90% concluíram o SMO em cada ano 

observado, de acordo com a referida Tabela e, desses, mais de 70% declararam-se 

voluntários, conforme se percebe no Gráfico 7.  

Cabe destacar que esse alto índice, guardadas as devidas proporcionalida-

des, de voluntários que concluem todo o período do SMO mantém, estatisticamente, 

um comportamento constante, configurando-se uma tendência positiva no tocante 

ao preditor ora analisado. 

Sendo assim, este preditor é importante, mas não relevante. Portanto, há que 

se perceber a necessidade de associar o preditor ñVolunt§rioò com os demais para 

se delimitar o perfil mais adequado do conscrito a ser admitido nas Unidades e Su-

bunidades que integram a 1ª RM. 
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4.1.1.2 An§lise do preditor ñNível de Escolaridadeò 

 

Analisando os valores expressos na Tabela 5 deste trabalho, os gráficos a 

seguir manifestam, em porcentagem, a representação quantitativa dos recrutas ī 

proporcionalmente tratados ī que concluíram o SMO (linha 2, do Tabela 5) e os que 

não o completaram (linha 3, do Tabela 5), subdivididos de acordo com seus graus 

de instrução escolar, distribuídos no triênio de 2013 a 2015: 

 

 

GRÁFICO 8 ï Preditor ñN²vel de escolaridadeò em 2013 na 1Û RM 
Fonte: O autor 

 

 

GRÁFICO 9 ï Preditor ñN²vel de escolaridadeò em 2014 na 1Û RM 
Fonte: O autor 
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GRÁFICO 10 ï Preditor ñN²vel de escolaridadeò em 2015 na 1ª RM 
Fonte: O autor 

 

Dos gráficos apresentados verifica-se que, proporcionalmente, os recrutas 

que concluíram o SMO apresentavam, no triênio analisado, um nível de escolaridade 

significativamente mais elevado em relação àqueles que não o completaram. Tal 

afirmação pode ser verificada, principalmente, no quantitativo proporcional de cons-

critos incorporados que já possuíam o ensino médio completo ou ensino superior 

incompleto quando adquiriram a condição de Soldados do Efetivo Variável.  

Ressalta-se que, guardadas as devidas proporcionalidades, esse índice mais 

alto do nível de escolaridade dos recrutas que concluíram o SMO em relação aos 

que não concluíram mostrou-se constante no triênio observado, consubstanciando-

se em uma tendência consistente. 

Do exposto, é cabível o entendimento de que a adoção de tal preditor como 

critério de seleção para a escolha do alistado apto ao ingresso nas fileiras do Exérci-

to, dando preferência aos conscritos com maiores níveis de escolaridade, tende a 

ser eficaz para trazer um recurso humano melhor para a instituição e reduzir o quan-

titativo de recrutas que são desincorporados antes do tempo previsto para a conclu-

são do SMO. Este preditor, portanto, é importante e relevante como critério de esco-

lha do recurso humano que se apresenta para a prestação do SMO. 

 

4.1.1.3 An§lise do preditor ñTempo de deslocamentoò 

 

Analisando os valores expressos na Tabela 5 deste trabalho, os gráficos a 

seguir manifestam, em porcentagem, a representação quantitativa do tempo de des-
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locamento dos recrutas no trajeto que realizavam entre suas residências e a OM em 

que serviam, de maneira proporcional aos efetivos daqueles que concluíram o SMO 

(linha 2, da Tabela 5) e aos que não o completaram (linha 3, da Tabela 5), distribuí-

dos no triênio de 2013 a 2015: 

 

 

GRÁFICO 11 ï Preditor ñTempo de deslocamentoò em 2013 na 1ÛRM 
Fonte: O autor 

 

 

GRÁFICO 12 ï Preditor ñTempo de deslocamentoò em 2014 na 1Û RM 
Fonte: O autor 
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GRÁFICO 13 ï Preditor ñTempo de deslocamentoò em 2015 na 1Û RM 
Fonte: O autor 

 

Dos gráficos apresentados, verifica-se que, proporcionalmente, não há dife-

rença expressiva entre o quantitativo apresentado nos grupamentos, sendo percep-

tível a inconstância dos dados apresentados no triênio avaliado.  

Observa-se que em 2013, de maneira geral, o quantitativo de recrutas, em 

termos proporcionais, que residiam em locais que demandavam menor tempo de 

deslocamento entre suas residências e as respectivas OMs ï tempo de deslocamen-

to de até uma hora ï foi maior do que aqueles que percorriam o trajeto entre seus 

lares e os respectivos aquartelamentos em até uma hora inclusive. O referido quadro 

não se repetiu em 2014 e 2015, o que demonstra certa inconstância na tendência do 

indicador. 

Sendo assim, o preditor analisado tende a ser, de maneira geral, irrelevante 

para a seleção do conscrito apto à incorporação como Soldado do Efetivo Variável.  

 

4.1.1.4 Análise do preditor ñQuest»es familiaresò 

 

Analisando os valores expressos na Tabela 5 deste trabalho, o gráfico a se-

guir expõe, em porcentagem, a representação quantitativa relativa a questões famili-

ares (devidamente definidas no item 3.3.4, do Capítulo 3, desta dissertação) apre-

sentadas de maneira proporcional aos efetivos daqueles que concluíram o SMO (li-
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nha 2, da Tabela 5) e aos que não o completaram (linha 3, da Tabela 5), distribuídos 

no triênio de 2013 a 2015: 

 

 

GRÁFICO 14 ï Preditor ñQuest»es familiaresò no tri°nio de 2013 a 2015 na 1ª RM  
Fonte: O autor  
 

Da análise do gráfico, verifica-se que houve recrutas que concluíram o SMO e 

apresentaram algum tipo de questão familiar que, de certa forma, sobrecarregavam 

suas vidas profissionais na Instituição. Entretanto, é notório que, em termos de pro-

porção, o número de recrutas que apresentaram questões familiares e prestaram 

integralmente o SMO em relação àqueles que foram desincorporados precocemente 

é expressivamente menor. 

Ademais, observa-se que as diferenças entre as taxas, em pontos percentu-

ais, do preditor ñQuest»es familiaresò em ambos os universos mostraram-se simila-

res no triênio observado, consubstanciando-se em uma tendência consistente. 

Sendo assim, formula-se o entendimento de que a adoção de tal preditor 

(questões familiares) como critério de seleção para a escolha do alistado, dando pre-

ferência àqueles que relatem uma vida familiar mais equilibrada, tende a ser eficaz 

para admissão do conscrito apto ao ingresso no EB, sendo, portanto, um preditor 

importante e relevante no processo de escolha.  
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4.1.1.5 An§lise do preditor ñExperiência profissionalò 

 

De acordo com os valores expressos na Tabela 5 deste trabalho, o gráfico a 

seguir expõe o preditor a ser analisado neste item da seguinte maneira: 

 

 

GRÁFICO 15 ï Preditor  ñExperi°ncia profissionalò no tri°nio de 2013 a 2015 na 1ª RM 
Fonte: O autor 

 

Observando o gráfico exposto, percebe-se que, proporcionalmente, não há di-

ferença significativa entre o quantitativo de ambos os grupamentos em relação ao 

preditor ñExperi°ncia profissionalò. Mesmo o desvio ocorrido no ano de 2015, cuja 

variação mostrou-se considerável entre os conscritos que concluíram o SMO e aque-

les que não o fizeram, não serve como parâmetro para registrar uma tendência 

comportamental das amostras.  

Sendo assim, o preditor em questão tende a ser irrelevante para a escolha do 

recurso humano adequado para ingressar na instituição.  

 

4.1.2 Resultados Obtidos na 2ª Região Militar 

 

Partindo-se das respostas constantes nos questionários enviados, foi possível 

analisar as informações fornecidas por quatro OMs integrantes da 2ª RM. O quanti-

tativo atendeu a proporção prevista (mínimo de quatro OMs), sendo os resultados 
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expressos de acordo com os gráficos constantes nos tópicos a seguir, os quais es-

tão divididos por preditor. 

Cabe ressaltar que o efetivo somado das Unidades e Subunidades inseridas 

na 2ª RM que responderam o questionário são os seguintes: 

 

TABELA 6 ï Efetivo somado das OMs que participaram da pesquisa, as quais se inserem na 2ª RM 

LINHA EFETIVOS ANO 

2013 2014 2015 

1. Efetivo total de recruta 698 689 729 

2. Efetivo que concluiu o SMO 674 662 711 

3. Efetivo que não concluiu o SMO 24 27 18 
Fonte: O autor 

 

4.1.2.1 An§lise do preditor ñVolunt§rioò 

 

Tendo por base os valores expressos na Tabela 6, o gráfico a seguir ilustra, 

em porcentagem, a representação quantitativa dos recrutas que se declararam vo-

luntários, proporcional aos efetivos daqueles que concluíram o SMO (linha 2, da Ta-

bela 6) e aos que não o completaram (linha 3, da Tabela 6), distribuídos no triênio de 

2013 a 2015: 

 

 
GRÁFICO 16 ï Preditor ñVolunt§rioò no triênio de 2013 a 2015 na 2ª RM  
Fonte: O autor  
 

Do referido gráfico, percebe-se, tendo-se como parâmetro as proporções 

constantes em cada grupamento, que a condição ñVolunt§rioò pouco serve como 
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preditor para definir o melhor recurso humano para admissão nas fileiras do Exército 

no triênio considerado. Observa-se, ainda, que em 2014, proporcionalmente, o quan-

titativo de não voluntários que concluíram o SMO superou o efetivo voluntário que foi 

desincorporado precocemente. 

Não cabe entendimento de que a adoção de tal preditor é equivocada, dado 

que o número de recrutas que não concluiu o SMO corresponde a menos de 10% do 

total do efetivo incorporado em cada ano analisado, conforme estudo da Tabela 7 

deste trabalho. Ressalta-se que mais de 90% concluiu o SMO em cada ano obser-

vado, de acordo com a Tabela mencionada. Porém, na conjuntura global do espaço 

temporal delimitado, menos de 70% do efetivo que incorporaram como recrutas de-

clarou-se voluntário.  

Sendo assim, há que se perceber a necessidade de associar o preditor ñVo-

lunt§rioò com os demais a serem analisados e, até mesmo, preteri-lo em detrimento 

de outros que possam mostrar-se mais consistentes. Este preditor, portanto, é im-

portante, mas não relevante para a escolha do alistado apto a prestação do SMO.  

 

4.1.2.2 An§lise do preditor ñN²vel de Escolaridadeò 

 

Tendo por base os valores constantes na Tabela 6, no enunciado do item 

4.1.2, os gráficos a seguir demonstram, percentualmente, a quantidade dos recrutas, 

de maneira proporcional, que concluíram o SMO (linha 2, da Tabela 6) e aos que 

não o completaram (linha 3, da Tabela 6), separados dentro de níveis de escolarida-

de e identificados nos anos de 2013, 2014 e 2015: 

 

 
GRÁFICO 17 ï Preditor ñN²vel de escolaridadeò em 2013 na 2Û RM 
Fonte: O autor 


